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USEM O melhor
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Salsa
Caroba

e IVIanacá
Preparado jnp

Laboratório

Remédio para
Moléstias da

Pelle, Feridas,
Darthros

etc. etc.

AGENTES
GERAES

LUGOLI
/,
O grnnde preparado
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do Lugoiina Leiam a bulla que
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Os dois juntos
representam

o Ideal

do tratamento

PREÇO 4$000

URAIU
acompanha cada vidro de n

**

FREITAS
R. dos Ourives,

88 e 90
Rio de Janeiro
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AMOR E SCEPTICISMO

Amor. Doce e sublime sentimento! E's o balsamo
maravilhoso que grandes dores allivia, és o carrasco im-
piedoso que tortura e mata! Encarnas e symbolizas a
força, reflectes e exprimes a franqueza!

Sob a tua inexplicável influencia, tudo se transfor-
ma. E's implacável nos teu", designios. Figuro-te um
como Deus Infernal. Imagino-te um rei, senhor do Uni-
verso. E nós, creaturas, simples e mortaes vassalos de
tua corte immensa e opprimida. O teu cérebro dynamico
idealiza, engendra tenebrosos e cruéis passatempos, com
os quaes te recreias e divertes. Nada respeitas em tua
sanha insaciável e cruel. Animas, elevas, encorajas o
homem, afim de que elle alcance o paraizo que lhe des-
creveste, e, quando, embriagado e ávido de sensações, ejle
se julga prestes a attingir a meta, a terra da promissão,
que em roseas cores lhe pintaste, tu o abandonas, dei-
xando que o misero se despenhe e role pelo negro e té-
tricô abysmo da desillusão.

Gargalhas! Escarneces então da victima que fizeste,
sentindo o prazer doentio e bestial do tyranno que oppri-
me e destróe. Os teus excessos e abusos attingem, por ve-
zes, os paramos da perversidade. Escolhes, por exem-
pio, dentre os numerosos fantoches de que dispões, o
mais feio, o mais roto e modesto. Imprimes-lhe subtilmen-
te, insuflas-lhe sarcasticamente um pouco do teu ser, da
tua semente, apontando-lhe simultaneamente o outro com-
parsa que te aprouve escolher para a representação da
trágica e hedionda farça que teceste. Elle, já possuído
e inteiramente dominado pela tua extranha e arrebatado-
ra força, contempla, admira e extasia-se ante a perfeição
e beileza do outro, que (ironia das ironias!) é a sua pro-
pria antithese.

Approximaste, assim, dois seres diametralmente op~
postos» e, áccendendOf num, a paixão deyoradora, e no ou-

tro, o mais sceptico dos desprezos, a mais fria das indif-
ferenças, arrojas aquelle aos pés deste, que o despreza e
repudia. Dahi por deante, é a tragédia que se desenca-
deia em toda a sua intensidade! Tragédia, drama pun-
gente, para elles fantoches; comedia, farça burlesca, para
a tua concepção horrenda.

Occasiões ha em que levas a tua perversidade a um
extremo requinte.

Accendes e acalentas no coração de ambos o mesmo
sentimento de que tens o nome. Esperas pacientemnte que
laços mais sagrados e Íntimos os unam, para então lhes
vibrares o traiçoeiro golpe, privando-os desse mesmo sen-
timento que os fez trilhar o mesmo caminho, em busca de
uma Chanaan de sonhos. E' a hecatombe da familia, a
derrocada social!

Ha, todavia, casos em que ambos se mantêm egual-
mente constantes, devotando-se mutuamente até o termo
de suas existências.

Casos ha em que os fantoches são realmente felizes
e assim permanecem. Ao presenciar taes factos, admiro-
me e hesito. Custa-me a crer que sejas capaz de uma
boa obra. Desconfio, fico em duvida e.. . afinal, com-
prehendo: — é que, no afan de fazer o mal a outros en-
tes, tu esqueceste aquelles, deixando, assim, em meio â
tua trama satânica, que desta forma lhes permitte desfrutar
felicidades e venturas.

Ha quem af firme seres também bondoso. Ha quem te
julgue fonte inexhaurivel de felicidade, riqueza e alegria.

Eu, porém, duvido, não creio na felicidade que pos-sa emanar de ti.
Entretanto, se estou enganado, se realmente és capaz

de proporcionar prazeres e dores, sorrisos e lagrimas, en-
tão, em verdade, te digo; -- Amor, és um paradoxo!
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Pequenos cuidados
A elegância e belleza de uma mu-

lher dependem de pequenos detalhes im-
prescindiveis até ao seu próprio asseio.

Assim externa-se uma profunda co-
nhecedora dos segredos de belleza:"Quando uma mulher haja terminado de
cortar o cabello. deverá penteal-o e fa-
zer a habitual ondulação para. em se-
guida. collocar uma redinha, que o
manterá em sua justa posição.

Este procedimento dobrará a duração
do ondeado dos cabellos.

Antes de entrar no quarto de banho e
começar outros cuidados que a belleza
impõe, deve a mulher proteger os ca-
belios. rodeandoos com um lenço fino
de seda ou de linho.

Antes de tudo. deverá ser effectuada
a limpeza dos dentes, que deve ser re-
petida á noite, á hera de deitar-se. ,

dentes, á esta hora,
i n 5

A limpeza dos
é bem mais proveitosa que a da manhã.
da qual. também, uma mulher não po-
de prescindir. Em seguida, enxagua-

rá a bocea com uma bôa água antise-
ptica. especialmente no caso de ter gen-
givas muito delicadas.

E' preciso não esquecer, também, que
o pescoço e a nuca precisam de cuida-
dos constantes, principalmente á hora
de deitar-se, por isso que não é pouco
o pó aue se levanta nas ruas, nos escri-
ptorios. nas salas de cinema ou theatro
e nos salões de baile. Aquellas partes
do corpo devem ser lavadas diariamente
com água morna e sabão e, depois, en-
xaguadas e enxutas com toalha felpu-
da, com a qual deverão ser dadas pe-
quenas pancadas nos locaes que foram
lavados. A toalha deve .ser fina e estar
muito secca.

Os braços e as mãos devem ser tra-
tados do mesmo modo.

No collo deve ser feita uma pequena
massagem com um bom creme.

Ao enxugar as mãos, a mulher não
deve esquecer de fazer retroceder com
a toalha a cuticula das unhas,

Medicina Domestica
As saladas

Vamos hoje falar um pouco a res-
peito de saladas, incluindo sob este no-
me as que se fazem com folhas de plan-
tas cruas, sem outro codimento que
azeite, vinagre, sal e pimenta.

Em realidade, o valor nutritivo deste
alimento é muito escasso. Um profes-
sor abalisado já declarou, certa vez. a
seus -alumnos que a única coisa nutri-
tiva da salada era o p?.o que com ella
muita gente come. Esta affirmação é
exaggerada. poi^ a analyse nos demons-
tra que a alface, por exemplo, que. além
de noventa e dois por cento de água.
contém saes de notassa. soda. cal. ma-
gnesio. substancias albuminosas rica-
mente phosphoradas. gorduras e mate-
rias amylaceas muito assimiláveis, con-
íém. também, ferro orgânico quasi na
mesma quantidade que o sangue dos
animaes e muito mais que a carne. O
'papel da salada não é. pois. tão máo.
como alguns querem suppor. por mais
que pareça, em realidade, não ser ou-
tra coisa senão um accessorio da co-
mida.

Graças aos ácidos vegetaes. a certas
essências que conteem e aos codimentos
com que se sazona, excita a mucosa es-
tomacaJ e pode. assim, favorecer a di-
gestão. No momento de comel-a. o es-
tomago sóe estar fatigado peia ingerem-
cia de alimentos, em sua maior parte ai-
calinos, que acabam de accumular-se

nelle. A salada desperta a secreção
gástrica insufficiente e ajuda, com seus
ácidos, e luta chimica entabolada con-
tra a alcalinidade dos alimentos.

A salada tem. ademais, uma qualida-
de que. para muitas pessoas, é favora-
vel. E' um laxante natural, que opera
sobre o intestino, sem fatigal-o. As fô-
lhas são formadas de cellulosas, que não
se assimilam aos órgãos digestivos. Es-
ta substancia actua. por conseguinte.
como um corpo exrranho. que caminha
pelas vias intestinaes. Executa as con-
trações e arrasta os mais recaicitrantes
resíduos alimentícios.

Para as pessoas que queiram emma-
qrecer. a salada serve de muito. O mais
difficil de acceitar. na cura da obesida-
de. é a restricção dos alimentos. A's
refeições, o estômago dos obesos fica
meio vasio: soffrem uma impressão pe-
nosa de fome e depressa renunciam
ao regimen. Este inconveniente evita-se
proporcionando-lhes salada ás refeições.
Nem por isso augmenta a quantidade
útil de sua alimentação, e desapparece
a sensação de vasio do estômago qae
antes soffriam.

A salada, pois. deve prescrever-se ás
pessoas de pouco appetite e digestões
lentas, aos obesos, aos anêmicos e aos
constipados do ventre: mas não deve,
porém, ser fornecida em grande quanti-
dade.

Quantas gastralgias e dyspepsias não
reconhecem outra origem que uma in-
flammação causada pelo abuso das sa-
ladas mal codimentadas! Muitas pes-
>.òss nervosas comem a salada para sa-

Ondulação Permanente
Por 3BSOOO
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duração ü0r
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Systema a vapor;
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Carvalho, 16*1.° andar. Es-
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ciar-se de vinagre, que, em taes tempe-
ramentos. actua como um tóxico, irrita
as mucosas do estômago e acaba por
maceral-as, determinando gastrites chro-
nicas e incuráveis.

»•?

DESILLUSÕES
A desfiar, tristonha e torturante.
O rosário da lyrica saudade.
Torna-se num máo sonho cruciante
A .minha vida assim... de soledade.

Daquelle amor, outrora tão constante,
Cheio de flores e felicidade,
Restam-me as cinzas de um passado cr-

rante
Sepultadas com a minha mocidade.

Não me sorri sequer uma esperança,
O meu viver é uma triste lida
Num mar sanhudo que nâo tem bonança;

E assim passo a carpir a minha dor,
Na solidão sem fim da minha vida.
Na ventura falaz daquelle amor!

MAGNOLIA
Própria — Sergipe.

A salvação da mulher durante c parto,
Rua da Carioca,

A QUEIMADA
Começando de um nonada. a íenuee,

humilde listra de fogo ateada 3 raste-
jante arbusto augmenta rapidamente o
seu raio de acção. passando a outroS
vegetaes circumvisinhos, já insubmistf e
ameaçadora.

Desde então, nada ha conter o alas-
tramentó igneo. que epidei "am^1
contaminará toda a matta
truil-a, inclnerando-a.

para des-
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iixnentada por caules gigantescos,
folhas reseguidas e por látex in-
na vel, a Ignivoma e terrifica fo-
a deriva para os ares caracóes de

jumo montanhas de fuligem, de permeio
$ os quaes são arremettidas também
Tsquirolas lenhosas e folhas denegri-

musica infernal dos estralejos e
s cstrepitos do arvoredo crestado pelo

ogarèo compassa os torcicollos da con-
dansa que os arbustos mais delgados
laiam ao serem lambidos pela esbra-
mte queimada; são aquelles torcicol-

os preliminares da ânsia de morte,
e a todos dominará, em uma desespe-

sdora solução de continuidade, cujo
: fecho será o arraso completo!...
Prorompem de todos os lados audacio-

as fugas de animaes, enfrentando a
ueimadâ espaventados pela adustão
úe tudo incinera e demole.
Logram muitos vencer os tetricos la-

yrinthos de fogo, outros tantos semi-
irculos de Dante, aforçurando-se por
anhar o aceiro, isto é, a vida, porque

iada, senão cinza, poderá estar dentro
a área daquelles funestos semi-circulos!
Dos socavões, dos fojos, das lapas,

jjae a matta protege, surge, como por
ncanto, uma fauna profusa, que se at:~
a em correria louca, fugindo, acciona-

Èa pelo sempre presente instincfo de
conservação!
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Em o decurso da vida, apresentam-se

deante de nós muitas missões, que te-
mos obrigação de cumprir.

Entre ellas, está a visita aos enfer-
mos. Essa missão não é tão somente
um dever social que nos é imposto,
mas também um dever religioso, um
dever christão, emfim.

Quando uma pessoa amiga está en-
ferma e, se a enfermidade o permitte,
devemos fazer-lhe uma visita.

Esta visita deve ser de pouca dura-
ção. Durante a nossa permanência no
aposento do enfermo, devemos procu-
rar distrair o paciente, levando-lhe ao
espirito um pouco de alegria e confor-
tando-o, mas de tal modo que os nos-
sos gestos e as nossas palavras não pa-
reçam um esforço que praticamos con-

tra nossa vontade ou por affectação.
Devemos evitar a fadiga de nosso

visitando, não produzir ruidos, emoções,
nem levar-lhe noticia alguma desagra-
davel ou inquietante.

Uma senhorita não deve entrar só no
aposento de um homem enfermo; deve
fazel-o acompanhada por uma pessoa
da família ou pelo medico. Nesse ca-
so, o enfermo deve achar-se em attitude
correcta, e no aposento deverá reinar
a mais absoluta ordem.

Um cavalheiro não deverá, tão pou-
co, entrar no quarto de uma enferma,
sem que haja sido convidado; deverá
pedir desculpas pela liberdade que to-
ma e não se demorará muito, devendo
retirar-se discretamente ao cabo de aí-*-
guns minutos.

Abonança a incêndio por falta de ali-
mento ao voraginoso ímpeto de Vulca-
no, o horrido esposo de Venus malfa-
dada!.. .

».-.-. :mra mswsmmwnammtmmmmmmummmMt

Depois, um longo deserto cinereo e
fumegante servirá de painel ás desola^
das vistas humanas.
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O BALÃO
E-u queria ser um balão para subir

bas alto, muito alto mesmo, sem se

b esse um calão no ar. á mercê do
vento, sâo á a nossa vi oa cheia d? ín* *- - U3«
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ao. .^ao tena acra riem coração: -j0
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A Ary Pereira dAndrade

m visita a Sebastião Simões — o'xiraio 
dedilhador do violão, que a fio-

ba. mescente localidade de Santa Maria con-
lâo m va actualmente em seu seio, com
ras l - orflulho e com gloria — passamos,

pouco, um dia e uma noite naquella
xspitaleira terra.
Santa Maria, se já era um logar aprc-

ia vel, antes do movimento de reinvin-
icação, levado a effeito, pelos seus ha-
Uantes, ha menos de um anno, no
nítido de obrigar a Leopoldina Rail-
>ay a construir ali uma estação, ago-

.í r com a victoria do referido movi-
nto, novos horizontes a animam, en-
.»ndo-a de melhores esperanças, nos

¦ias que passam e nos que estão por
lhegar.

As riquezas, as possibilidades da vida
jue se encontram nas terras fecundas
[aquelle districto, têm sido proclamadas
>elas pennas de alguns jornalistas, e
jis porque a localidade em apreço pro-
iride rapidamente, augmentando quasi
odtís os mezes o numero de suas cons-

Irucções — algumas das quaes de gran-
Te valor.

¦im vista desse, satisfatório estado
je coisas, não só quanto á povoação,

lomo também quanto á riqueza das la-
louras, é natural que a Santa Ma-
i* affluam elementos de fora, no afan
le ganhar a vida com a honestidade
los que sabem render culto ao grande
|eiis Trabalho.

Entre os elementos ultimamente che-
lados áqueüa terra figura o Dr. Sa-
Im Atála, joven cultor do Direito, o
pai, pelo seu invejável talento, pelaa bondade, pela sua sympathia, játornou um idolo das gentes de Santa
laria.
O Dr. Salim, a quem somos ligados,

já uiw pares de annos, pelos laços de
ma bôa e sã camaradagem, recebeu a

ssa visita com demonstrações de gran-agrado, cumulando taes demonstra-
es numa poética serenata, realizada
m o concurso dos irmãos Sebastião
Zinho Simões, e dedicada á nossa hu-

jilde pessoa.
As ruas de Santa Maria se enche-

im das harmonias da voz dos irmãos
mões; esse enlevo espiritual, no terre-

da musica, durou até á meia noite.
Mais tarde a Oratória substituiu a
usica.

;S., que é um orador de recursos,
teitou os presentes com dois discur-
s cheios de doçura e poesia.
Era uma hora da madrugada.
F 5305, para correspondermos a tão

nfces provas de consideração e ca-*dagem, fizemos, em apagado discur-
no&so agradecimento, o qual loí¦uido com este soneto do poetaBsgaoro de Albuqiwrqtw .

Destróe o peilo para sempre
O pello nas axillas. pernas, braços è um máo companheiro. A

mulher moderna o detesta. Agora, graças ao "Racé", V. S. não
só pode eliminar o pi lio da superfície da pelle como também des-

truil-o para sempre.
Elimina o pello em 3 minutos

sem odor — sem ardor.'
"Racé" é um pó tâo fino como pós de toilette. Não ha

nada que preparar para usal-o. Simplesmente humedeça V S.
a pelle a depilar, polvilhe a com •<Racé"formando uma pasta
e 3 minutos depois torne a lavar-se^com
água clara e todo o pello, mesmo o mais
duro- o das axiilas, braços, pernas, nuca,
de todo o corpo, emfim, desapparecerá
sem deixar o menor vestígio de pello.A. pelle fica branca e suave. "Racé"
elimina o pello sem odor e sem irritar
a pelle. Não contém as substancias caus-
úcas usadas geralmente nos antigos de-
pilatorios.

Assim fica afastada a possibilidade do
pello tornar a crescer. Se, porém, depois
de muito tempo, crescer novo pello no
mesmo sitio, V. S. verá a differença :
é suave e incolor. Não é um pello de
pontas afiladas. Faça uma ou duas ap-
plicações mais. O pello fica destruido.

Depilar-íe com "Racé" é mais rapi-
do que se enfeitar. Qualquer exiensâo
da pelle pôde ser depilada de uma só vez.

Use V. S. "Racé" e faca nos o obseq
contar os resultados ás suas amigas Ven
boas pharmacias. drogarias e perfumarsuccursal brasileira dot

LABORATÓRIOS VlNDOBONA
RUA URUGUAYANA, 104
5-° Andar—Phone 3-1100

RIO DE JANEIRO
0 perfeito destruidor dos peitosPeça folheto grátis — Pedidos do Interior attendem-se no mesmo dia.

Laboratórios Vindobona. rua Uruguayana, 104 — 5.0 andar. ~^
Queira-me enviar o folheto explicativo referente ao depilatorio Racé.
Nome
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SERENATA
Taças partidas, morre a serenada,
Estalam beijos, a volúpia assoma:.
Rolam crystaes, o gôso se desata
Como nas velhas saturnaes de Roma.

Uma hetaira o bandolim retoma,
Fere-o e descanta uma gentil ballata,

Emquanto da alva lua a alta redoma
No azul parece um crotalo de prata.
Irrompe ao longe a madrugada fria;
No rosto impressa a pallidez da orgia;.
Partem os bohemios, lépidos, rixsonhos...

Elles não sentem da amargura o espinho •'
Deixando a vida bebedos de vinho,
Entram tm mone bebedos de sonhos I ,

ANTÔNIO SILVA

DESTINO...
Triste destino o meu... Um desmentido
Aos lindos sonhos que eu idealizava
Na minha infância, quando acreditava
Ainda na illusão. Porem, devido
Ao futuro ditoso que sonhava
E que nunca chegou, tenho vivido
Sem um consolo só, sem ter podidoConservar a illusão em que eu andava.
Quizera estar sonhando a vida inteira...
Quem sonha tem no sonho uma espe

[rançah, na esperança eterna companheira.
Quem sonha engana ao próprio cora-
•,,, [çãOiíi
bj quanto mais eu quero ser criança,

caos sonho e mais foge-me a illusâ©*!
**• f.. 1. it,
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Quem é o dono deste carro?
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O desgraçado, ou. aliás, o infeliz, par-
a fugindo aos commentarios naturaes
drama.

Helena, depois de condemnado foi
le vi as íataes conseqüências de meu
isvario e vim a saber da verdade, e

Jníei suicidar-me. Correspondência fal-
ào infame, que não trepidou em man-

ar a sua consciência com um crime,
ira se apoderar da mulher que ama-

Ao receber semelhante noticia, jurei
fundo de minh'alma vingar-me da

.rfida que assim me traia.
E foi por causa de um maldito, que

teu nome, envolto em sangue, paira so-
re a sociedade que eu não quiz man-
ar com uma deshonra. . . mas o des-
10 guiou minha mão ao crime!
Se a mulher não fosse leviana, o ho-

[em não se tornaria um criminoso, por-
le não acreditaria na infidelidade.

Arthur, o passado é já passado,
|ejamos o futuro, talvez ainda brilhe

ara nós o sol da felicidade!
Ella despediu-se delle, rogando talvez
Deus pelo seu restabelecimento e li-

ferdade.
Lagrimas orvalhavam os seus divinos

llhos.

Quinze mezes depois da scena que
cabo de narrar, em uma pequena ca-

de campo, Helena e Arthur gosavam
felicidade que julgavam extincta.
Para maior suavidade, um lindo pe-

ueno, filho de seus infortúnios, alegra-
o ambiente do lar.

10ÃO SALLES RODRIGUES

Em um bello dia de sol, Joãosinho e
Joanninha, dois priminhos que muito se
estimam, foram ao bosque passeiar.

Depois de muito andarem, já um pou-
co fatigados, encontraram um bello car~.
ro que estava mesmo a calhar. Mas,
meninos criteriosos, quizeram saber
quem era o dono daquella viatura tão
seductora.

Como fazer, pois?
Não é muito difficil.
Os nossos leitoresinhos, que são mui-

to bons camaradas, poderão auxilial-os
grandemente.

Para isso, basta que os nossos pe-
quenos amigos liguem com um lápis os
números de 1 a 40 que se vêem no de-
senho, seguindo sua ordem numérica.

E não fica nisso a descoberta mara-
vilhosa. "*'"

Occultos no bosquqe, acham-se ura
cavallo e sete ciganos, que não são dif-
ficeis de ser encontrados; um pouco de
paciência, e está tudo resolvido.

Que passeio estupendo vão dar João-
sinho e Joanninha, os dois priminhos que
muito se estimam.

5 •'--"/
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APIRUBINA1 mais efficaz Regulador, que traz o bem
fetar das Senhoras. — Rua da Carioca, 32.

APt*rVm^<V^^tfíB**^ía*ms*m^

CARTA ABERTA
A' Odctte Guanabara.

Perguntaste-me porque motivo havia
¦titulado o meu livro de "Soluços e
¦ntorsões".
Na allegoria deste titulo ha o symbo-

«no amargo do meu ser. Minha exis-
meia é um soluço continuo e a mi-
palma se contorce em torno da fo-
[vieira immensa que consome meus so-
pos.Nos recessos da minha alma a dor
feside e a magua soluça eternamente.

brilho do meu olhar lembra a la-
|ima da agonia,

Meu sorriso é um esgar sarcástico e
patenteia o demônio zombador que gar-
galha no meu ser.

Todo o meu "eu" ri da doença que
consome meu corpo, da fogueira que
destróe meus sonhos e da amargura que
mata os sentimentos ternos da meiga
creatura que fui.

Tudo cae em derrocada brusca c, de
braços cruzados, contemplo soluçante a
catastrophe immensa de minha vida, a

hecatombe sinistra de tudo o que me
rodeia. E sinto que minh'alma se con-
torce, ansiosa, dentro do envolucro tor-
turante que lhe prende o vôo. . .

Eis, amiga, em synthese, a allegoria
do titulo do meu livro: o soluço saudo-
so do que hontem fui, a contorsão de
dor da creatura Ínfima que hoje sou.

ARLETTE BRAGA BISPO
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OS CABELLOS BRANCOS AFUGEN-
TAM A BELLEZA E A MOCIDADE
Conserve a apparencia dos 20 annos, combatendo os CA-
BELLOS BRANCOS. Algumas gottas de LOÇÃO "CARMELA",
ao pentear-se- em poucos dias devolverão aos seus cabellos
brancos, a sua côr primitiva e exacta: loura, castanha ou
preta. "CARMELA" nâo tinge porque não é tintura: é uma
loção deliciosamente perfumada, muito usada pela alta so-

ciedade dos mais adiantados paizes do mundo.

A venda em todas as Pharmacias e Perfumarias, em vidros
grandes e pequenos-

Peçam prospectes aot distribuidores geraes para o Brasil.
Araújo Freitas ft Cia, Ouriv«s 88 Rio d* Jancii*

LOCAO__Carinela tr
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Em uma tarde va porosa e fresca,
Sem uma nuvem que tisnasse o cen,
/¥ sombra deliciosa e pittoresca
De numa roseira em flor, isto se deu:

Rememorando o aurora romanesca
Em que Ella se encontrava ao lado meu,
Senti que uma chimera gigantesca
Perante mim trouxera o vulto seu.

Tornando após ao natural estado,
Soltei-me a caminhar desorientado,
Pensando na illusão por que passei. . .

Então somente vi, onde assentara,
Que, distraído, sem querer, gravara
O lindo nome da mulher que amei,

LAURO CORRÊA CRUZ
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DO MEU EVANGELHO
Ao Aguinaldo Teixeiira Pinto

Deixa esse tédio atroz que te assassina
c abre os olhos á Vida que palpita!
Se em nosso peito uma illusão termina,
outra illusão que nasce é mais bonita !

Ja amei também! Llm bilhetinho. . . um lenço
exhalando um perfume de heliotropio. ...
E hoje vejo que o amor, por mais immenso,
não embriaga tanto como o ópio !
Não olhes mais para o passado ! Lança
por toda parte doidas gargalhadas,
para que um dia o cysne da Esperança
cante em teu peito novas alvoradas!

Não mostres a ninguém essa ferida
que te deixou desilludido assim !. . .
Não chores mais ! No Carnaval da Vida,
em vez de ser Pierrot, sê Arlequim !
Esconde sempre a tua dor, vembora
alguém te atire risos máos... devassos..,
Sorri também ! No mundo, nós, agora,
não passamos de estúpidos palhaços !
Abre a tua alma em festas e em sorrisos !
Torna-te alegre como dantes eras !
Sacode da Alegria todos guisos,
que, após o inverno, ha novas primaveras !
Ergue do caos tua alma combalida
e faze-a ouvir novas canções de amores !
E outra mulher que chegue em tua vida
nella porá um turbilhão de flores !

Larga essa dor que o coração te corta
e ama ainda depois de amores tantos,
pois cada amor que em nossa alma aportn
põe-nos no olhar inéditos encantos !
Esquece essa mulher que te fascina
e não digas a ella os teus fracassos !
Esquece-a 1 e, um dia, a esquina Colombina,
chorando, voltará para os teus braços !
Esquece essa mulher que prometteu
ser-te na vida o teu amparo e luz !
Põe-na no olvido ! sempre o Cyrineu
é que nos torna mais pesada a cruz !
Trazendo á mente os mais funestos dramas,
vaes resvalando para um precipicio...— Essa mulher fatal, por quem tu chamas,
não merece, talvez, um sacrificio !. . .
Põe-na no olvido! é bem melhor pagaresna mesma moeda o mal que hoje recebe
teu coração; se assim não te portares,vaias e insultos tu terás da plebe !. ..
Levanta a vóz, proclama aos quatro ventos
que já ha muito saiste desse abysmo !
Pois agora, que ha rádios barulhentos,
não tem mais graça o sentimentalismo !
Deixa essa dor ! Põe fora essa amargura
que no teu peito, um dia, fez morada!
Crê no porvir 1 Que, após á noite escura,
brilha mais linda a estrella da alvorada !
Ergue essa fronte altiva... Sorri! Brinda
o teu porvir que acena promissor,
para que, na tua alma, possa aindabrilhar, radiante, o sói de um novo amor I..«
Taubaté DIAS MONTEIRO
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rel0íJÍ0'- °lhandn ***«»«»" *•* os dois pontei->os Eram sm e pouco. Havia mmto que as duas luxsies de metal notavam

^i^ol^Tirf^ S°ffrÍa C°m CerUza- E ^eraTSsconhecidos, elle e o, dois ponteiros, a tristeza de um contagiava os demaish se nos consegmssimos uma hora de felicidade para elle? — hef.gunto-u o ponteirinho dos minutos, de longe, para o ponteirinho bojudoh verdade... vamos procurai-a?Vamos, — disse o prjimeiro.
E puseram-se a andar:,,

Para a frente?~~ Está claro — disse o ponteiro das horas, cheio ie bom senso—¦ hntao, toque.
Seguiram... Minutos depois, os dois se encontravam.Alguma novidade?

_ — Qual! Elle continua triste. Viu o geito dclle, quando nos cônsul-tou ainda agonnha? -
Está esperando alguma coisa, a felicidade, talves...—- Quem sabe?
Vamos correr, então; para apressal-a?

Correram... Pouco depois, o rapas do relogio consultava-o. Arregalouos olhos de espanto. Tomou o primevo taxi. Chegado ao destino, um relógiode praça publica, sarcástico, desmascarava o pobre reloginho. Estava uma horaadeaniado... Uma blasphemia.
Droga de relógio... Sempre adeaniado. Ainda o jogo fora.:Os dois ponteirpihos encolheram-se trêmulos- ...

E diminuíram a marcha... Devagarinho... devagarinho. Sentiam
que se approxmava a hora da felicidade. Iam pé ante pé para surprehcndel-a
Quando chegasse a felicidade, os dois se deteriam, para rctcl-a, para que não fu-gisse. E o rapaz encaminhava-se calmamente para o destino. O relógio de fira-ça, porém, muito grande, lá do alto, pareceu gargalhar, arreganhando os pontei-ros: o reloginho de bolso estava atrasado uma hora.

Maldito relógio, sempre atrasado!.. .
E atirou-o, desesperado, contra o chão.
O vidro partido, pulsava flebilmente o coração do reloginho sentimentalOs dois ponteirmhos se entreolharam compungidos. Boa vontade não faltaraA gente queria marcar a hora da felicidade — disse um dellesQuando ella chegasse, a gente parava, para ella não fugir — disseo outro. Mas o ponteirinho nervoso dos segundos, que o rafas nunca olhava eque acompanhava tudo em silencio, sorriu:

Vocês haviam de chegar sempre cedo ou tarde demais... porque omomento da felicidade, quem o assignala, sou eu. ..
AR L O N
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ASCAC10 Fagundes era o func-
cionario publico mais exemplar
que eu já conheci em toda a mi-

nha vida de funccionalismo.
Todos os dias, quando no relógio

da Egreja de São Bento soavam as
doze badaladas, Pascacio já se achava
na sua escrivaninha, com a sua inse-
paravel calça listrada e seu não menos
inseparável paletot mescla.

Era o prototypo do funccionario:
calvo, collarinhos e punhos da camisa
sempre impeccavelmente engommados,
e o collete de fustão de seda branca
sem uma ruga.

Embora Pascacio fosse um func-
cionario exemplar, invejado por todos
os collegas da repartição, não vivia
feliz.

Constantemente atormentava-o a
idéa de que a sua Cândida (Quíndi-
nha, na intimidade) o traia.

Os amigos sabiam perfeitamente
desse deleito do collega e mostravam-
se ciumentos, ou então, relatavam sce-
nas de ciúmes com suas consortes avi-
vando com isso o defeito do Pascacio,
que, pouco antes da quasi tragédia, já
não duvidava mais da Quindinha: ti-
nha agora certeza.

Quindinha notou essa transforma-
ção no marido, mas resolveu não in-
terpellal-o, attribuindo essa mudança
ao muito serviço delle na repartição-

A certeza tomava vulto na idéa de
Pascacio, que vivia ruminando um
modo de vingar-se da esposa sem ver-
se envolvido em escândalos, que vi-
riam prejudicar a sua posição social.

Emquanto Pascacio engendrava um
plano de desforra, Quindinha queixa-
va-se á D. Quiteria, d gnissima sogra
do Sr. Pascacio Fagundes, chefe de
secção do ministério da...

— Mamãe, Pascacio já não é o
mesmo de quando nos casamos; agora
trata-me como uma empregada, res-
ponde a tudo que eu pergunto com
meias palavras, volta para casa todas
as noites ás duas horas da madruga-
da; creio que elle tem outra mulher...
meu Deus, como sou infeliz...

— Acalma-te, minha filha, não ha
de ser nada, tuas suspeitas são infun-
dadas ; elle ama-te tanto como quando
se casou...

E assim corria o barco da vida do
Sr. Pascacio Fagundes, respeitável se-
nhor casado ha dezoito annos.

Pascacio tratava-a com mais rispi-
dez; o almoço que antes elle pedia de*
licadamente — que preparasse este ou
aquelle prato — era dito como uma
ordem.

Certo dia, Pascacio não se incom-
modou com o ponto na repartição.

Notava-se na sua physionomia uma
cólera mal contida, remexia toda a pa-
pelada como um atarefadissimo chefe
de secção de compras dc alguma im-
portantissima companhia.

A' noite, ao voltar a casa e depois
de a ter andado em todas as direcções,
de ter ligado e desligado o radio cin-
coenta c cinco vezes, Pascacio, com
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um papelucho côr de rosa na mão, re-
solveu iniciar a tragi-comedia do lar.

—* 0' Quindinha.
Que queres ?

¦—- Quero que venhas aqui, que eu
preciso falar-te.

—* Ao menos dar-me-ás tempo para
acabar de enxugar a louça?

Não, senhora! — E Pascacio
accentuava todas as sillabas. — Que-
ro que venhas immediatamente.

Não vou — respondeu Quindi-
nha, maguada com a maneira de que
o marido a tratava.

Infiel!...
Quindinha estremeceu ao ouvir

isso. Mesmo sem tirar o avental, veiu
para a sala.

0 que é que o senhor está di-
zendo?

Estou dizendo que a senhora é

Oi1 li Vudurux...
Esta manha em frente ao espelho,
ella notou os primeiros signaes in-
dicadores da velhice
lembrou-se, entõo, de todos os in~
commoc/os mensaes, negligenciados,
.suas enxaquecas atrozes, suas irre-
gularidades acompanhadas dessas
terríveis dores uterinas, suas he-
tmorrhagias, - advertências da na-
tureza, as quaes ficou surda e que
a marcaram do stigma fatal, muito
antes de sua vez.
Defendei-vos senhoras, contra a
velhice que vos ameaçai Seguie
os conselhos dos médicos do mundo
inteiro. Tomae a
Sr™* jfijl Jl J] §3**t JüAAlks SS*_ M u\ l_ !*_—»

que regularizo a circulação
sangüínea e evita os hor-
rores da idade critica,
Combate: perdas, metrites,
voginites e leucorrheas.

'as ca-
aber-

cnhor

o mi-

no ei-

carta

Caixa Postal 624 - RiIO

unia mulher infiel! — tornou
cio com ares de pavão de cauci
ta.

— Creio que seria melhor o
pesar as suas palavras.

.Seu cynismo é revoltai,
nha senhora!

Faça o obséquio de explhar-se
Sr. Pascacio.

—- Quero que me diga unicamente
quem é esse cretino que, apreveitan-
do minha ausência, lhe marca encon-
tro ás quatro horas da tarde
nema.

E Pascacio agitava no ar
côr de rosa.

Não comprehendo pataviua, dis-
so tudo que o senhor está insinuando!

Santa ingenuidade! — pas.
cacio, cada vez mais rubro de cólera:
— Então a senhora julgava que seria
fácil .mo enganar-me, não é?

Quer ter a fineza de ler a assi-
gnatúra? — continuou D. Quindinha,
já senhora da situação, e com a ma-'
xima naturalidade.

Não está as signa da. Esse idiota
é tão covarde que nem sequer assi-
gna as cartas que escreve ; emfim, deve
ser algum imbecil que não ê homem
que se responsabilize por seus acto*,

Quer que lhe mostre mais ai-
gumas cartas desse idiota, cretino, im-
hecil, e outros epithetos gentis?Creio que a senhora é o cynis-
mo em pessoa: mas... vamos até-ao
fim : mostre-me as cartas.

E D. Quindinha foi buscar a- car-
tas. Abriu a gaveta do "psyché", e
da gaveta superior tirou um maço de
cartas côr de rosa, indo muito satis-
feita (sem demonstral-o) entregal-as
ao seu digno marido.

Vae dar-se ao trabalho cio ler
todas.J Creio que o-seu tempe
cioso para que o perca em lei
de amor !. . .

Cale-se!
E Pascacio principiou a ler a*> car-

tas, emquanto na sua physionomia se
estampavam todas as cores 'possíveis
e imagináveis, antes de terminar a lei-
tura da ultima linha da primei, carta.

Mas... essas cartas
nhas... fui eu que as escrevi

Perfeitamente. Foi un
cretino, imbecil.

Queres explicar isso, Qui.. linha?
Kfu) devia fazer-lhe iss mas.

para acalmar seus nervos e
suas duvidas, vou fazel-o. Ulti
te, como o senhor me trata
modos muito grosseiros, eu e
todas as cartas que o senhor me es-
creveu, quando nos namorávamos, a
mamãe, para que ella remettesse uma
carta todos os dias, e eu, ao lel-as, ti-
nha a impressão de que ainda nos na-
morávamos e, consequentemente, que
era feliz, apesar de* todos os lias ter
de aturar os seus máos trato?'. Com-
prehendeu?

Pascacio lançou um apaixonado
olhar á sua cara-metade. . . e un se'
quer achou termos para descnlpar-se
da escandalosa scena de cimo (l[[e
provocara.

pre-
lei cartas

ao mi-

liota,

fazer
men-
cotn

t-entei

?.
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| ESDE que Tony Turubull tra-
f vou conhecimento com Gladvs

White, a viuva mais formosa
todo Boston, enamorou-se perdi-

nente delia e não teve outro pen-ento senão o de chegar a ser seu
ido. E com a maior rapidez pos-

ei. Porque, por um lado, tinha
ta pressa em fazel-a sua mulher,

¦ or outro lado, era perigoso áe\-
em liberdade uma creatura tao

feitamente bella como Gladvs
lute.
ony Turubull era bem parecido,

que isto impedisse a existência
nma quantidade razoável de ho-

ns tão attrahentes quanto elle;
dono de uma fortuna bastante

eciavel, e o Conselho Municipal
Boston, ao comprar um de seus

4
4
4
é
4
4
4
4
4

f
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Uma como outrasin

-Por MATIASSANDRILLO-

quadros para o museu da cidade, aca-
bava de dar certo prestigio á sua
reputação de pintor, do mesmo mo-
do que uma fricção de feltro produzno metal escuro.

Tratava-se de nâo dar tempo a queapparecessem para outro rival as me-
nores probabilidades.

Turubull fez a corte á linda viuva
e, ainda que não duvidasse de poderser amado por seus próprios méritos,
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tão pouco se esquecia de levar ai-
gum mimo á sua adorada, cada vez
que ia visital-a.

—• Deixe-me desfrutar, algum tem-
po mais, de minha liberdade — dizia-
lhe Gladys. — Supponho que não te-
me o senhor que faça máo uso delia.

Esta idéa não passava sequer pelaimaginação do excellente Turubull,
que conseguiu, comtudo, que Gladys
lhe consagrasse três tardes por se-
mana: terças, quintas e sabbados.

Mas a fatalidade fez com que, em
uma segunda-feira, Turubull expe-
rimentasse o desejo irresistível de
ver Gladys. Nessa tarde, pois, cerca
de sete horas, apresentou-se na ca-
sa da amada, situada em Park—Ave-
nue, e foi introduzido no salão por

era perigoso deixar em liber
dade uma creatura tão perfeita»
mente bella como GJadys White.

SssSs
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um criado que lhe disse, simples-
mente :

Não me recordava de que hoje
era terça-feira.

Gladys recebeu Tony algo contra-
riada, participando-lhe que seu tio
Haroldo English, que acabava de che-
gar de Los Angeles, jantava, aquella
tarde, com ella, e que, como não lhe
havia revelado, todavia, a existência
de um Turubull, era melhor que não
o encontrasse em sua casa. Mais
tarde teriam logar as apresentações.

No momento era preferível, indu-
bitavelmente, que Turubull fosse pas-
<ar a tarde em qualquer outro logar.

Parta, sem cerder tempo ¦•— dis-
se-lhe ella. — Seria em extremo la-
mentavel que meu tio entrasse neste
salão e o encontrasse

Para reparar sua inconveniência,
Turubull correu para o vestibulo, re-
tirou a capa e o chapéo do cabide e,
em quatro saltos, precipitou-se na rua.

julgando achar-se bem longe de
Park-Avenue. para que a reputação
de Gladys estivesse bem a coberto, e
como o frio se fazia sentir vivamen-
ie. detevc-.-e para vestir a capa. Esta
era tão larga que dois ou três Tu-
rubull poderiam caber eommodamen-
te nella.

Quanto ao chapéo, entrava até os
hombros.

Não deveria pensar em voltar
atrás, em regressar á casa de Gla-
dys.

Voltarei amanhã pela manhã —
disse Turubull — e acharei minha
capa e meu chapéo. O tio English
não haveria dado pela troca.

Para reíazer-se daquella emoção,
Tony entrou em um bar para tomar
uma bebida qualquer.

Seu ridículo vestuário excitou a
curiosidade e o riso.

Que aborrecimento 1 — disse pa-
ra si mesmo Turubull. — Vão pensar
«que a capa e o chapéo são roubados.

Chamou o garçom para pagar a
despeza, e. depois, voltar para ca-
sa, a pé, sem chamar a attenção dos

- outros.
Naqueile momento entrou no bar

um indivíduo, que provocou uma gar-
galhada geral. Era ndto e gordo e
opprimia-lhe o corpo uma capa tão
apertada que lhe paraíysava os braços.

O chapéo só lhe cobria a quarta
parte da cabeça.

Foi apoiar-se a um mostruario, a
um metro, mais ou menos de Tony,
e os dois, assim, pareciam dois pa-
lhaços de circo.

Turubull reconheceu como seus a
capa e o chapéo que trazia o recém-
chegado. E reconheceu, também, que
este era Jef Ferson, banqueiro de
Boston. Assim, pois, quem estava em
casa de Gladys 

"White não era o tio
English, de Los Angeles, mas Tef
Ferson, e a elle pertenciam a capa
e o chapéo que estavam pendurados
jio porta-chapéos da casa de Gladys.

JORNAL DAS MOÇAS

Era de suppôr que Jef houvesse re-
conhecido os objectos de sua pro-
priedade no corpo do outro freguez;
mas seu pensamento deveria estar to-
mando o mesmo rumo que o de To-
ny. Dirigiam, um ao outro, vários e
insistentes olhares, que só eram sur-
•yrehendidos pelo espelho frontero, e
cada qual procurava ter um entendi-
mento com o outro, de maneira ^idu-
cada, sem provocar espinhosas exph-
cações.

Que temperatura quente desfru-
ta-se aqui! — exclamou Turubull, se
bem que a temperatura estivesse
muito abaixo da normal.

S'"m — replicou Jef. — Está a
ponto de asphyxiar.

E Jef tirou a capa e o chapéo, pen-
durando-os em um cabide.

Turubull fez o mesmo.
E' um assumpto grave para a

nação a eleição do futuro presiden-
te — disse Turubull.

Gravíssimo — concordou Jef.
Um silencio.

0 encontro de box desta noite
foi um dos peiores a que tenho assis-
tido ¦— continuou Turubull

0 peior, sem discussão 1 — con
firmou Jef.

Outro silencio.
Não faz tanto calor, como pare-

cia. neste bar — fez notar Turubull.
Absolutamente nenhum — re-

plicou Jef.
Turubull foi apanhar sua capa e

seu chapéo.
Momentos, depois, Jef fez o mes-

mo, com grande satisfação.
Então, como homem conhecedor da

vida, e que não tem opiniões exagge-
radas acerca das mulheres, Turubull
disse a Jef, no mais amável dos tons:

Se eu não me engano, o senhor
é o banqueiro Jef Ferson...

—¦ Não se engana, cavalheiro... E,
se meus olhos não me traem, o se-
nhor é o pintor Tony Turubull, não
é verdade?...

Com effeito — confirmou Tony,
orgulhoso; e acerescentou: — Per-
mitta-me, senhor Ferson, que lhe con-
vide para tomar whisky commigo?...

—• Honra-me muito esse convite!
Depois da primeira libação — a ta-

ça do esquecimento — Jef e Tony se
obsequíaram reciprocamente, d u'a s .
três, cinco, dez vezes. Jef, animado
pelo álcool, descobriu, em seu novo
amigo, dotes singulares de comprehen-
são semelhantes aos seus. Tony, não
menos animado, apreciou a lhaneza e
bonhomia de Jef, que tanto se amol-
davam a seu próprio temperamento.

Entre uma mulher leviana e um
amigo sincero, a escolha não apresen-
ta duvidas. Essa noite, pois, ao se se-
pararem. Tony e Jef resolveram não
tornar a pôr os pés em casa de Gla-
dys, e decidiram encontrar-se, nova-
mente, em outro dia, naqueile provi-dencial bar para continuarem a sorver
a taça do esquecimento...

> »:•:•:•:•:•:•;•;•¦. ?¦'.o n>;

PORQUE? i

Meditas?... Em que medit:
Porque suspiras assim?
Porque choras? Porque gemes?
Em que scismas? Porque tremes
quando estás perto de mim?

Porque a fronte pendes tri*
quando eu te falo de amo~
Porque, quando as mãos te beijo,
or valha o car mim do pejo
o rosto teu, minha flor?

Magóa-te o meu affecto?
Se te magoa... porque?
De amor que pobre captívo
affecto terá mais vivo
amor maior, maior fé?

E.
, my.m-.m.m.m.m.m.mm.m-.m.m m •.•.•.•.•.•.».•.•.•.•.• <•> ~ ¦* v.m.m.i

O GRANDE CIRURGIÃO

— Que tal, doutor? Sempre fazendo
o magareíe.

—* Sempre que tenha de op rar cli-
entes como vocês. . .

O "ATTRACT1VO FEMININO'' EM
QUE CONSISTE?

Até o presente ninguém ha sabido
esclarecel-o com exactidão, e parece
que sempre terá de ser assim, pois
obtem-se outras tantas definições dos
encantos femininos como pares de
olhos ha para vêl-os. Porém. . todo
o mundo coincide em que um rosto
arruinado pelos cremes, pinturas, pos
e demais enfeites é coisa que de ne*
nhum modo pode attrair. Pelo contra-
rio, a límpida e juvenil beileza que se
logra, mercê da continuada applícaçao
de bôa cera mercolized, é algo que at-
trae de maneira fascinadora. Esta cc-
ra, que se applica á noite, elimina
a desgastada tez exterior e tn ella
todas as suas imperfeições, pe rnittm-
do assim a revelação da nova e en-
cantadora cutis que toda mulher pos"
sue. Pode-se conseguir cera pura mer-
colized nas casas em que se compram
artigos de toucador.

Se se desejar eliminar o pello supe *

fluo de uma forma instantânea ?xtf
ciso que se faça uso do por) Pur
pulverizado. Usando-o methodicame»"
te, dá resultados radicaes e dei- "tivo .

*•?
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MOÇAS QUE TRABALHAM
Por SCHEILA DONALD

ísse typo de mocinha que passa o
R iipo em sua casa, entregue a um
jfc hcado trabalho manual, está tão

ra de moda que parece haver per-
[o o logar que lhe compete no lar.
Em épocas que já vão longe, a

[ntessencia do encanto femin no, a
íica cousa que conseguia impressio-
ir favoravelmente a um candidato a

fcssamento, era a exhibição de uma de-
içada mão, muito branca, que sou-

B)« sse manejar com habilidade uma
flgulha.

Hoje, uma senhorita que se encon-
Jrasse com sua loura ou morena ca-
pecinha inclinada sobre um complica-
|h> bordado, só despertaria um sorriso
ompassivo, podendo dar-se por mui-

> bem acatada se não provocasse uma
argalhada irônica.
Devemos convencer-nos de que as

íoças modernas se despediram, para
Bernpre, daquellas attitudes de anta--
Rho.

E, com suas vidas divididas em duas
B rtes, a social e a commerciaí, de-
Bem também dispor de dois distinetos
Briodos de ser. Não só pareceriam
B< tico correctas as suas maneiras de
B.^criptorio em um salão, como tam-
Bem as de salão em um escriptorio
Rouco podem convir para a moça que
f|r:i,balha.

Não é tão illogico, como poderia
Karecer, o dizer-se que uma moça en-
Era em sua personalidade e mentali-
flade de empregada, através de uma in-
Bumentaria adequada. Um traje sim-

fles, azul marinho, negro ou marron,
pm uma golinha branca e uma peque-é gravata, ajudaria immediatamente a
ioduzir uma impressão favorável,
ansformando a mais delicada flori-

;ia de salão em uma mulher traba-
dora e cheia de energia. Esses ves-

|dos vaporosos de crépe da China e
ousseline não estão em seu logar em

| escriptorio, e já que a moda de-
ta como mui correcto o uso de tra-

|. de desportos para durante quasi
Ido o dia, não existe razão alguma
Jra que não deva usal-os a moça quelahaiha.

JOs 
retoques faciaes, realizados com

§< -ração, estão acceitos unanime-
jente tanto no escriptorio como em^'uuuer outro logar. Mas seria de

jtato máo gosto procurar corrigil-os
nte as horas de trabalho; não é,
certo, a côr de seu pó de arroz e

D verniz para suas unhas aquillo queTa ria -a moça trabalhadora a progre-
jf*' em sua carreira.
JiJevera lembrar-se, também, de que"^e ser imparcial durante o desem-
taho de suas obrigações, especial»

Bei]te em uma posição de destaque;ae rá controlar suas sympathias e
tersões; isto é, muito essencial para'*] raí e o ambiente em que se achar.

so mie todas as moças traba-

lhadoras conhecem essa sensação de
espanto que as assalta ao ouvirem o
despertador implacavelmente ordenar
que se levantem quando tudo o que
desejariam era continuar dormindo.
Mas, uma vez que se decidiram a tra-
balhar, é preciso que se convençam
de que a pontualidade é um dos pontos
principaes para o progresso'. Mas não
supponha a moça empregada que, pelo

I \rlÊ\ ,>y*
I r. .rjA -*M * jpii' f \

mJl^sr^m m _//f*\ fl Bfl Sj8 I \

mmXm^A v^ ^r/7 ^cTvJ J^-wJ í\ jlv^x\ B

As moças que trabalham vivem
numa agitação permanente.

facto de chegar á hora justa ao escri-
ptorio ou á repartição em que traba-
lha, para depois passar uma hora de-
ante do espelho, possa ter pretensões
a ser pontual.

As palestras em horas de trabalho
não são bem encaradas pelos chefes.
Apezar de ser tão apregoada a inde-
pendência das moças que trabalham,
não deverão as mesmas empregar suas

9-8-1934

maneiras delicadas e mais femininas
senão nas horas em que estão fora
de suas oecupações, por isso que e
bom recordar que serão também apre-
ciadas á meza de trabalho, sem neces-
sidade de se tornarem affectadas ou
exaggeradas, e sabendo sempre sus-
tentar esse limite e essa differença
que devem invariavelmente existir ^n-
tre a condueta no escriptorio e no
salão.

Nada produz tão má impressão
como uma empregada que passa o dia
conversando ao telephone, por isso
que, alem de mostrar pouco conheci-
mento de bôa educação, perturba aos
collegas.

Esse costume pernicioso traz máos
resultados para a disciplina que deve
reinar nos grandes centros de traba-
lho.

Deverão as moças empregadas for-
mular sua correspondência pessoal
fora dos logares em que exercem sua
actividade.

Terminado o horário de expedien-
te, é bem mais acertada a ida ao ga-
binete, para fazerem seus retoques de
beileza, em vez de fazel-os deante da
meza onde trabalham, facto muito
commummente observado nas reparti-
ções publicas, centros de trabalho que
estão muito mais expostos á critica
do que outros.

O primeiro beijo
Como tu és linda sob a poesia im-

maculada e azul do céo! Estou que
Deus te esculpiu de caricias sideraes
num kípompon" de arminho. E os an-
jos puzeram-te na fronte uma aureola
divina. Assim fascinante quanto for-
mosa, és a Venus do jardim do meu
sonho azul.

Tens na alma de brancas plumas
uma angélica coroa de luar. No cora-
ção, a divindade do Amor. Os teus
lábios têm a côr coralinea dos cravos
de Jerico. São próprios para ura fre-
mir de beijos. Até o sol está zangado
commigo, porque elles são mais ru-
hros que o arrehol.

Ah ! se eu pudesse libar o vinho am-
brosino dos beijinhos teus!

Meu poeta, repara bem como
estou. Coradinha como um leque de
coral. A minha mãosinha, que brinca
com a tua mãosinha, está fria, fria,
como uma flor de neve.

—- Não queres que os meus lábios
brinquem de fazer fru-fru com os
teus ?

Não, poeta. . .
Ha tantos ''nãos" que valem um

"sim". O teu é um delles.

Que fazes, poeta?
Brinco com o lenço, meu amor.
Empresta-m'o.
Desdobra-o. Este lado iá está

carminado de "baton".

OCTAVIO J. ALVARENGA
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I

O cérebro se escalda
E a mente humana é um forno! Um fogo intenso lavra
E fulgida, e brilhante, e rutila, a palavra
Da Sciencia enche de sons essa brumosa falda
Em cujo alto descansa a civilização.
A arte de governar um povo, uma nação,
A que o sábio chamou — Política, não tem
Satisfeito a vontade unanime das massas.
Que buscam no trabalho o ambicionado bem,
Pois emquanto uma elite alegre vive em faustos.
Completamente alheia a todas as desgraças,
Os pobres, aos bilhões, tombam de fome, exhaustos!
E como reparar esse estado de cousas?
Fazendo guerra, abrindo abysmos. mais abysmo?
Construindo cemitério, escancarando lousas,
Fazendo amontoar cadáveres humanos
Em recontros bestiaes de rabido erethismo?
Açulando a Mavorte, as armas dos tyrannos.
Em cegas explosões de cólera damnada,
Para fazer calar a voz que clama irada?
Eu penso que uma guerra em nada nos soccorre
E na luta de irmãos a gloria é do que morre.
Marx, Leão Tolstoi, Gorky, Rousseau, Lenine,
Kerensky, o trotskysmo e os sonhos de Stalinc
Qilizeram reduzir da vida os parasitas;
Mas hoje as gerações dos próprios moscovitas
Que hontem sonharam ver os bens da humanidade
Por todos os irmãos equitativamente
Divididos, conforme as regras da egualdade,
Reconhecem que estão ante um problema ingente!.

f

A Natureza é o espelho. Esta nos dá por guia
Exemplos da mais alta escala de hierarchia:

Ante os mundos astraes, satellites minúsculos,
Asteroides que são nullidades sidereas;
Por sob o vegetal de poderosos músculos,
Humildes hervaçaes. parasitas aéreas
Que se nutrem da^ seiva alheia; ante o elephante
Se arrasta a inútil lesma, ao lado do estuário
O córrego deslisa; o Sol é extraordinário,
Offusca a humilde estrella e, emtanto, esta, flammânte,
Vive cheia de luz na Harmonia celeste!
O parallelo é vario e múltiplos os exemplos
Que Deus nos descortina. O ambicioso que investe.
("ontra o thesouro alheio e as alfaias dos templos;
O que derogar busca a lei da Natureza
Que reg& os bens do rico e as dores da pobreza;
O que tenta possuir o que a sorte lhe nega,
Ou que busca usurpar alheios explendores,
Quando a Justiça Eterna o poz entre os menores:

Cedo ou tarde cairá! E a fúria que hoje o cega,
Scrà. dentro de si flammivogo vulcão,
Que incendeia e devora o próprio coração!,..

II

Quereis viver em paz, com Deus primeiramente,
Segundo com a Justiça Humana, ó bons irmãos?

Nunca vos revolteis! A calma é indulgente!
J)e sangue fraternal nunca mancheis as mãos!
Tende paciência e fé! Lutae! Perseverae!

«¦¦¦¦¦¦¦MaaMMMMMMaMM ore o
INÉDITO de

Aos Immoriaes d-

A .Humanidade inteira é filha de um só Pae!
A conquista do Bem é aquella que se faz
Com os sorrisos do Amor e a ventura da Paz!.
Eu sei que o mundo está em transição profund
Dc cada pólo se ouve uma voz iracunda,
Atiçando a ambição, açulando a cobiça.
Mas a revolução que a irada voz atiça,
0 que pode fazer? — Destruir. . . Destruir. ..
E o que produz a Paz? — Construir. . . Evoluir
Logo a Paz é o que nós devemos invocar
Pra podermos no Amor nos aperfeiçoar.
Os governos têm sido em parte descuidados
Em deixar a fortuna em mãos dos enfeudados
Ao invés de a repartir, equitativamente,
Com serias transações de cooperativismo,
Não só pelo que exerce o tino intelligente,
Empregando na industria o ouro do feudalismo
Mas por todos que dão enérgicas acç.ões
Para fazer do real dezenas de bilhões !

0 preguiçoso, não; porém, o que trabalha.

-'•^u^^VW^

houvesse tecas bentas i i t

Para Edgar d Tmcco

As almas dos poetas são de uma delicadeza extrema
Tecidas de arminho, filigranadas de espuma,
Têm emoções tão leves, tão brandas,
E soffrem atoa.
Estremecem de susto ao tatalar de uma aza qae voa.
Fere-as um roçagar de pluma...

Mas,t porque não se acabou ainda a raça do poeta*:Explico:
- "Que lindo!"
Disse uma vez uma bocca bonita,
De um sim ides verso,
Como se falasse de um automóvel caro,De um palacete rico

Por isso,
Caminheiros que são dos paramos irreaes,Levando a rota perdida,Vão — os olhos afastados da vida —
bixos numa estrellinha a brilhar encantada.Na garoa do sonho eternamente immersos,A troco de que? A troco de nada,A s mãos cheias

Esparramando seus versos
Abençoam a dor, são-lhes as magnas bemditas
£ 

elles tem tome e soffrem, ás vezes, vigílias mietas-
lambem... Se não houvesse boceas bonitasPara que poetas?. . .

LAUDELINO FERK& Â
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OAQUIM SILVEIRA
adernia Brasileira

que, heróico, sustenta essa cruel batalha,
ransformando suor em pão de cada dia,
vgura deve ter a sua economia
os lucros que o trabalho equanime produz,
sociedade humana é filha natural

a, civilização que reflecte essa luz
tamada — Intelligencia Universal.

&ssim o Homem devia andar mais devagar,
per menos: sedentário e, contricto, esperar

sua evolução lenta, mas expontânea,
ntretanto, no horror da electrica vertigem

pue vem dessa infernal febre contemporânea,
voz do Homem subleva e os seus gritos exigem

'ííí rabida expansão
)c gula, de ambição,

Mais espaço, mais luz, mais força, mais thesouro!
ferra! porque lhe abriste a arca dos mineraes!
orque não escondeste o brilho íulvo do ouro

h esse Adão ambicioso!?
fizeste mal, abrindo os teus mananciaes

!\. esse bichinho tão malicioso. . .

||_SgM_JHfflP5|__H mm ^íín&?' - '^^^wHI Kl^fl wlffl

m
Homem ! mais devagar !. ..
Se caminhas na terra ainda a titubear,
Como queres vencer do espaço os elementos ? !
Repara quanto mal praticam teus inventos:
— Não quizeste Jchovah trancado no Paraíso,
Jehovah feito da luz do mais puro sorriso,
E modelaste em barro, em bronze, ouro ou maden „
Teus ídolos pagãos ! Que estúpida cegueira!. . .
Não vês que da razão o teu orgulho aberral
Nunca buscaste ouvir essa voz soberana!
E foste accumulando os mineraes da terra
(Ouve bem: toda a Terra é propriamente humana.
Do fausto te cercas te, ergueste um throno altivo,
E, emquanto, como um deus, ao lado dos teus ídolos
Te proclamaste rei, vil a teus pés, captivo,
Um enorme tropel feria uns sons estridulos.
Ásperos como espinho, e estúpidos e alvares
Como os uivos dos cães nas noites de luares 1. .

•Desde então começou a haver desegualdade
Nos direitos communs dc toda a Humanidade.

Mas do homem, por si mesmo o fado inverte-se*
A pyramide enorme :<cujo vértice (*)
E' formado por sábios, inventores,
Reis, burguezes, sultões — polido escól,
Emquanto os seus degráos inferiores
Assentam sobre a plebe" anonymata
Que fica escusa até ao próprio Sol...
Toda essa immensa e forte columnata
Estremece de cima até a base,
Pela nervosa força desta phase
De radicaes mudanças! A Política,
Que explorou até hoje as multidões,
Sente a Democracia paralytica!. . .

E' tempo de voltar, ó gerações,
Ao ponto de partida !
Teus anseios, teus golpes de arremesso
Reduziram a Vida
A essa febre precoce de progresso,
Para que no auge desse nervosismo
Mais larga seja a fauce atra do abysmo!
Pouco economizaste.
Do fluxo da razão tanto abusaste,
Que bateste por fim no pólo negativo,
Onde o poder humano annulla-se, inactivol...

* % u

Humanidade! pensa... avança... mas, cuidade
A Natura jamais dá saltos. Tens razão,
Mas essa luz que faz teu senso illuminado,
Vem dessa universal e terna combustão
Em cujo centro estão os dynamos profundos
Do Supremo Creador — o Architecto dos Mundos !

Canhotinho — Pernambuco.

encantador modeío de chapéo feito de panamá branco,
SKUaraecido de um véo de renda de crína preta. E' um dos (*)

mais recentes modelos da creação de Gaby Mono. povos".
Le Bon. ''Leis Psychotogicas da evolução dos
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+ Asnvances muito v/uas
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r porçc/e e//es c/?Q777ar*cto 7770
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*¦ O5 chape os a//os
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Os Ceados 'F/00, 

mouse/ir/e dc seda e/c.
çue sego/nao menos 17ê per^Ao vos5 a sithoeta

os fétidos duros fad/e etc.
çue formarão pregas impor/an/es

Às /óticos dopdodas
porque cf/otcf/rão a t/nt?a c/as vojsaSaia
+_a? ctiapeos c hstõs
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CLUB SUISSO Festa animal da colônia suissa
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ESCOLA SINGER — Entrega de diplomas ás alumnas da Agencia da Avenida 28 de
Setembro, vendo-se ao centro a proiessora Sra. Üuice Santos, tendo á sua d reita a

Sra. Elza Aguiar, esposa do no so companheiro Oscar Aguiar

"" ^¦^Al£g________,y..J ;--'i-K,¦,:"¦'-'... 
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ESCOLA NORMAL DE NATAL (Rio Grande do Norte) V,si,, I- . ¦ iversitaria carioca, na campanha pró-abhabeH^rnn , embaixada un
rnirii, Kt' • ] ,K ,/aVio, sob o patrocínio dauuzada Nacional de Educação
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iConstituiu um dos maiores
acontecimentos sociaes e

Esportivos, a reunião de do-
[mingo ultimo, no Hyppo-

jelromo fla Gávea, o marav
lhoso prado engastado na
Lagoa Rodrigo de Fre'tas.
Do lado sportivo falam me-
lhor as photographias que

laqui estampamos, onde se
Ivem o aspecto das archi-
bancadas; no centro, o ca-
vallo " Mísuri", detentor do
GRAND1. PRÊMIO BRA-
SIL, montado pelo jockev
Olcgario Ruiz, e, finalmente
3s jockeys que jtomaram
parte na disputa do "Gran-

Ke Prêmio".

Pelo |lado social, po-
demos assegurar que foi
uma das mais bellas re-
tiííiões ~ 

já vistas ~ na /Rio
de Janeiro, onde ,p.-.. e;le-
mento feminino tomou
parte,, concorrendo- pára
o esplendòr^_'da taHe
sportiya. Foi uma para-
da de elegância, um "lhe
b'g párade" de "'tolet-
tes" cada qual mais "ra-
iinée" mais encantado-
ra. Pena é que o mages-
toso Jockey Club Seja
tão pequeno para conter
o povo que afílue ás
suas archibancadas, nes-
ses grandes prêmios ; . .

11
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CASA DO ESTUDANTE Chá da Federação Athletica do> Estudantes

í?_fe^lil$.

DR. AUGUSTO PAUL1NO — Homenagem da classe medica

BODAS DE PRATA —¦ Almoço commemorativo em (pie o casal Dr. Luiz Branta
reuniu toda a sua família

"* • ^ttt"¥fil**'ís»i .. .:_.*Hu^w»t..,_, ..'»..! ...1. vtPí!W^t*Ii«*«.. ij wWv.V.-.-.¦ ¦ v 4.*__,..--...-¦i.v/t*--'-•*-¦"**"*

COMMANDANTE SYLVÍO CAMARGO - Hnmpnna^ i r< m * v«i • 4^ D *-»w_ivvji_» nomcnagcm do general Góes Monteiroalmirante Protogenes Guimarães, aquelle officiaj de ligação entre osministérios da Guerra e cia Marinha
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ara-a Noite

1 — Vestido de soirèe de seda Peau
Gazelle de cor preta guarneetdo de
pennas de avestruz nma verde e ou-
tra azul. 2 — Vest do de "soirèe"
de soie naturclle, cor violine com
basques e enfeites de flores de pen-
nas brancas. 3 — Capa para noite
de velludo chiffon preto, guarneeido

de renard argentéè.

K5g^«^*3388a««^e^S^?«

ns
Recital Julieta-Yedda
ILm fino espectaculo de arte está

promettido para o domingo pro-
xinio aos - afficionados da boa mu-
sica. Além de fino, o especta-
culo será inéd'to em toda a Ame-
rica pela natureza originalíssima do
programma, de vez, que se trata de
Um recital exclusivamente de compo-
r>y* ¦**Siçoes femininas. Encarregaram-se
íisso Julieta e Yedda Telles de Mene-

._L.._^..U _»,._ —— ' .^

mBiammaimamaaaaammmgjSI^StSamaaàimmBasBiaaaasaaaaa^i waiwwwi

H I

Telles de Menezes
zes, dois nomes que são por si mes-
mos duas afíirmacões de brilho e de
suecesso. Julieta TeUes de Menezes,
tendo ao piano a sua talentosa e gen~
tilissima filha, cantará números de
compositoras da America e do norte e

.. d o s ii 1 d a _ E u r o pa, es t ando* o. í es t i v a I
marcado para as ló horas daquelle
da. no Instituto Nacional de Musica.
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HOSPITAL S. FRANCISCO DE PAULA Commemoração do jubileu do Dr
Abel Porto

[¦¦«¦¦I

íí-.- *r,r ''^È^'_^ 2

SCOLA DE ENFERMEIRAS D. ANNA NERY - Alumnas c
ittS&.^r

liplomadas
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PALÁCIO GUANABARA Recei
participar ao Sr. Getúlio V -0^°, a cmb'\lxac|a especial da Bélgica incumbida de*a*í>as a a.cençao do Rei Leopoldo III ao throno
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Os "ensembles", voltam e^te anno com uma intensidade pouco vulgar, talvez, e é quasi
certo, muito maior que no anno passado. Vemos aqui nesta pagina, além de dois mo-
delos acompanhados dos respectivos agasalhos, que são o da esquerda e o do centro,

um outro com uma capa de seda guarnecida de pelles. E' um rico modelo
. e de grande ei leito
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Recostada na verde rei-
va do jardim, bem pro-
xima ao violetal, sentin-
do o subtil aroma que se
desprendia das floresi-
nhas roxas e pequeninas,
lendo á frente o lindo
scenario de uma noite de
plenilúnio a beira-mar
Dayse, ainda sob a doce
impressão dos últimos
accordes tirados ao violão
pelos dedos ágeis de Ned,
ouvia enlevada as lindas
phrases que seu noivo, fi-
tando-a ternamente di-
zia:

— Satisfiz o teu pedi-
do, vida minha... Fiz as
cordas do violão estre-
mecerem em soluços de
amor. ..

Como és sentimental!
E é assim que te adoro!

O que é a mocidade,
senão poesia?

Deixa que se riam de
nós os realistas...

Amas a musica, as fio-
res, as noites de luar...

Amas o bello, o inclefi-
nivel!

E eu amo a ti, porque
em tua alma vejo as mes-
mas inclinações da mi-
nha. Amo-te, porque és
sensível, porque me com-
prehendes, amo-te, ern-
fim, porque vejo em ti o
prolongamento do meu
:*u ! E como é bom estai-
ao teu lado numa noite
dessas 1

Vamos ! Conta-me ago-
ra tu, uma das bonitas
historias que sabes para
que meus ouvidos se dc-
Hcieni em ouvir os sons
melodiosos da tua voz.

K Dayse começou :•— Havia nas férteis
planícies de um grande
valle, em épocas que se
perdem nas escuras noi-
tes dos tempos, uma gen-
tií pastora, cuja belleza
e bondade attraiam até
¦as aves do céo, qae se
sentiam felizes em pon-sar nos seus 1 i n d os
hombros para beliscarem
de leve seus rubros e bem
desenhados lábios e tira-
rem delles pedacinhosdas adocicadas cerejas do
campo que a moça, riso-
"ha, trincava com os ai-
vos dentes. Myosotis era

! seU nome.
Ganhava, como pasto-• a, conduzindo e vigiando

rebanhos de fazendeiros
abastados.

E vivia feliliz entre, as

A Lenda dos MyosoHs
=::=::^^ Ondina Munoz Costa

ovelhas e os humildes cordeirinhos. Amava com todas as forças dasua alma a um modesto componio que, como Myosots, era pastor de gado.Para o joven o mundo inteiro resumia-se naquellas férteis planícies e ahumanidade toda concentrava-se em Haran, seu noivo.
Myosotis tinha os olhos azues como dois pedacinhos de céo e era nellesaue Haran depositava toda a sua paixão.
Já os primeiros albores do dia os encontravam corados, risonhos, respi-

rando saúde e mocidade, entre as verdes pastagens da planície, e era somente
quando se annunciavam no horizonte as primeiras sombras que elles se reti-lavam, saudosos da natureza, das ovelhinhas e de seus sorrisos.

A vida, porém, seja nas mais ruidosas cidades ou na deliciosa quietudedos campos, não é sempre um "manso lago azul sem nevoas nem espumas",
mas, algumas vezes, "mar fremente", como tão certo disse o inspirado
poeta.

E Haran e Myosotis tiveram o seu dia negro, o qual, infelizmente, se
epilogou da forma mais triste possível.

Constrangido pelos seus amos, Haran iniciara uma viagem que duraria
muitos dias, afim de negociar em gado nas cidades que mais longínquas
iicavam daquellas planícies.

E pela primeira vez, desde que se amaram, Myosotis e Haran sepa-
raram-se.

Myosotis sentiu uma infinita tristeza invadir-lhe o coração... Não mais
sentia prazer em offerecer cerejas ás avesinhas...

As formosas madrugadas ou os sentimentaes crepúsculos não mais eram
bellos aos seus olhos...

E até as ovelhinhas pastavam esquecidas, emquanto a pastora, olhar per-d ido nas linhas do horizonte, suspirava um nome e quedava pensativa.
Emmagrecera. Suas faces perderam o suave colorido e deixaram-se in-

\ adir por languida pallidez.
Era a rosa que fenecia, longe dos raios do sol... Era a encarnação da

própria saudade a desfazer-se em suspiros.
E assim passaram-se dois longos mezes.
A desconsolada joven não mais pudera ir ás planícies.
Sentada no rochedo, passava os dias fitando o horizonte.
E, quando o vulto dc Haran, como um pequenino ponto preto, lá surgiu,

os lindos olhos de Myosotis orvalharam-se de lagrimas, emquanto baixinho
ella murmurou:

Era tempo!
A saudade, que para tantas outras creaturas se torna balsamo suaviza-

dor, para Myosotis fora um veneno...
Ella morria de amor... em consumpção de saudades...
Haran ainda a teve em seus braços alguns dias.
Antes de para sempre cerrar seus bellos olhos azues, M3'osotis falou:

Haran... lá das estrellas do céo tão lindo, eu te verei todos os dias
e serei a tua guia, a tua recordação... Meu amor foi tão grande que não
resistiu á falta do teu olhar. Jamais encontrarás affecto assim.

O' nunca, nunca te esquecerei! — soluçou Haran.
—¦ E se, algum dia, o terrível esquecimento vier collocar suas azas negras

ante teus olhos, eu me farei lembrada por ti, Haran... Não te esqueças
de mim. ..

E morreu.
Durante muito tempo, Haran perambulou pelas planícies, onde, pensava,

habitava a alma de Myosotis.
Não mais a chorava.
Sentia-a até no ar que respirava.
E assim passaram-se alguns annos.
Novamente, pelas forças das circumstancias, Haran emprehendeu longa

viagem. E foi entre outras montanhas e entre outra gente que elle veiu a
conhecer Iamar, linda morena de longas trancas negras que lhe caiam gra-
ciosamente pelo corpo esbelto.

O aspecto melancólico de Haran, a funda tristeza que trazia impressa
nos seus olhos, atearam a chamma do amor no coração de Iamar.

E o joven pastor percebeu-o. Retribuir-lhe o affecto? Não era possi-
vel. . . Só se ama verdadeiramente uma só vez na vida e Haran deixara nas
planícies de onde viera todos os seus sonhos de felicidade. Entretanto, sen-
tia-se lisongeado em ser o alvo dos anseios daquelle botão de rosa perfu-

f
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Insomnía... O «Charleston \

Três horas da manhã, e eu sem dor-
mir!

Dormir 1 Que bom qne é! Que ma-
gia possue esse estado de inconscien-
cia tão attrahente e ao mesmo tempo
tão avaro em me conceder a sua doce
visita !. . .

Somno, meu bom amigo e compa-
nheiro, vem depressa, não tardes tan-
to!...

wSe fosses um ser humano corno eu,
triste,, infinitamente triste e desillu-
dido comprehenderias melhor a ml-
nha supplica.

Se eu fosse feliz, os momentos con-
sagrados ao somno seriam momentos
roubados ao amor, á alegria de viver!

...Quando se é, porém, infeliz...
é tão bom dormir!

Acordada, tudo se lembra... A dor-
mir, tudo se esquece. ..

Como uma miragem enganadora e
não vivida, lembro-rne da minha. ?n-
íancia, da minha moeidade... época
foemdita das illusões, dos castellos no
ar...

Depois, o Príncipe chegou: era lin-
do, esbelto, attrahente, e. .. tão mei-
go!...

Tudo prometteu, mas a tudo fal-
ton!...

O meu castello foi pouco a pouco
ruindo, até se transformar num sim-
pies montão de pedras.

Ah! se elle tornasse—o meu prin -
cipe lindo, meigo e bom!

Não estaria assim triste e abando-
nada. Tudo me sorriria e até tu*, meu
esquivo amigo, não tardarias tanto
a vir !. . .

PEPITA TORRES

= General LEOPOLDO D. AMARAL

Lisboa — Portugal.

Das três para ás quatro horas da
tarde de um dia de primavera, no Rio
de Janeiro, em rua afastada do centro
urbano, havia grande agglomeração de
gente deante de um prédio. Sabia-se
que uma senhora edosa, de complei
ção robusta, jogara pela janella á rua
um pobre diabo.

O infeliz fora moido a pancadas,
estava ensangüentado e contorcendo-
se de dores.

Uni transeunte compadecido cha-
mou a Assistência.

Levado a um dos postos de soecor-
ros, foi convenientemente medicado
e depois internado numa casa do
saúde.

Apesar de muito assediado com
perguntas, não coutou á policia a ver-
dadeíra historia de sua infelicidade
Não queria que a justiça intendesse
no caso. Era um negocio intimo, de
família, e nâo convinha aceusa^ nin-
guem, pensava elle.

Nas linhas que se seguem, terá o
leitor a explicação da tragédia.

Numa pharmacia apresentou-se um
homem de constituição franzina, de ar
alegre e atoleimado, a pedir 

"charles-
ton" para curar rheumatismo.

"Charleston''? — perguntou com
extranheza o pratico de pharmacia.
que o veiu altender.

Sim, moço; eu bem me lembro
do nome do remédio, é o "charles-
ton".

Para quem é?
—- Para minha sogra.
E ajuntou :

A pobre da velha geme como
uma desesperada; está tão atacada
que só anda de muletas em casa.

/--

isa,
lha
ca-

Bem, — disse, irônico, o on:
— vou vender. Mas tenha muito ui-
dado ao miuistral-o. E' um pó marâ-
vilhoso de effeito rápido e seguro, v.iç
só deve ser applicado durante o
no da doente.

E onde devo botar o pó ?
Em qualquer parte do con

O freguez saiu apressado, ap<
ceber e pagar o remédio.

Por felicidade, ao chegar
a -^ogra estava dormindo. A
roncava como uma buzina, uno-
deira. preguiçosa. A oceasião era.
da para o tratamento.

Pé ante pé, para não aco*
approxiinou-sc da enferma. Co: cm-
píou-a desolado por breves im nte.
e exclamou :

Coitadinha! corta-me o ração
seu soffrimento. . .

Após, tirou duas pitadas do -ó e
jogou, uma nas canellas e a outra rio
pescoço, da sogra.

Despertou a doente coçando-st
toda, aos saltos, num infernal :har-
les.ton", e perguntou ao gei aa
maior irritação :

Que está o senhor passa. cm
mim ?

—¦ E' o "charleston", 
que a

ra mandou comprar na pharmaci
O "charleston"? O senhor esta

maluco? Eu pedi foi chloretona, 
'" sea'"

bandido!
E, num estado de incontido liuror,

a velha esmurrou-o sem piedade.
Nao satisfeita ainda, a desalmada

derrubou-o, desancou-o com a muleta
e, agarrando-o pelos braços, ati' ou-õ
pela janella á rua.

O que o pratico de pharmaci
via vendido para o rheumatismo, da
velha fora o "pó de mico".
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mado ainda desabrochan-
do. E deixava-se amar.

E? uma tarde, sentado
perto de Iamar, na verde
campina, ouviu que a jo-
ven pronunciava, num
suspiro, o seu nome :

— Haran!
Fora a confissão mais

eloqüente de todo o amor
que a morena sentia...

E, ao fitar seus olhos
negros, supplices, o joven
pastor esquecera, tudo...
todo o seu passado.. .

Ia também dizer um
nome — Iamar! quando
sentiu, surpreso, duas
got tinhas brilhantes e
tremulas cairem-lhe nas
mãos e resvalarem ligei-
ras para o solo.

E, immediatamente, de
onde ellas cairam, surgi-
ra uma plantinha verde,
pequenina, e, ante os
olhos maravilhados de
Haran, abriram-se duas
floresinhas azues que pa-
reciam fitai-o ternamen-
te...

- Myosotis 1 —- brado,.
Haran allucinado.

Via. naquellas flores os
olhos da sua amada, qua-
si esquecida naquelle mo-
mento.

E, olvidando iamar,
que nada vira e nada
comprehendera e que, en-
tretanto, extranhando a
attitude do joven. se re-
tirara, afflicta, Haran
abaixou-se para a flor.

beijou-a loucamente e,
emquanto soluçava, arre-
pendido, junto a ella, ou-
viu uma voz suave, bai-
xinha, que lhe dizia ter-
na:

Não te esqueças de
mim. ..

E desde esse. tempo,
florescem os Myosotis
azues e lindos para ser-
virem de symbolo aos
amantes que se separam
neste mundo.

"'Não te esqueças de
mim!"

Calou-se Dayse.
Ned olhava-a em silen-

cio.
Depois, de mansinho,

foi até onde estavam
aquellas floresinhas azues

e pequeninas e. trazei
duas dellas, col locou
no gramrnado.

Dayse advinhou-1!.
pensamento.

Apanhou uma e
gou-a na lapela do a
co de Ned.

Ned sorriu e, toma
a outra, çollocou-a ei
uhosamente na rendi
creme do vestido
Dayse. . .

E, nesta hora sublime
de amor, até o muram
soluçante das ondas.
praiando-se na areia,
recia implorar tamb1

— Não te esqueças
mim ! Não. . . te..
queças. . . de mim
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evelação
Porque que vivemos ? Qual o ver-

(luíeiro objectivo da Vida? A Morte?
Mem o sabemos! A própria Vida nao
110 dá tempo para meditar sobre a
g.:ia finalidade. Gastamos a existência
2. correr atrás de interesses materiaes
e grosseiros a troco de nossa tran-
quilidade... Para que, se temos certe-
i'A de que ao fim de tudo encontrare-
mos a Morte? Será então para a en -
contrar que vivemos?

Deve haver algo mais!
Sim, ha algo mais, realmente.

Dizendo isso, o vidente se approxi-
raou, olhou-me fixando nos meus os
eus olhos penetrantes e extranhos que

.ne fizeram baixar o olhar, involunta-
na mente.

Ha. outra cousa, além da vida...
Sua voz era monótona e velada.

Tu sabes que a alma continua
viver, após o desapparecimento da

matéria?
Sim, sei que já vivemos, antes,

m épocas differentes...
Elle teve um leve gesto affirmativo.

A tua vida futura depende tanto
do teu presente quanto outrora o tu
presente dependeu do que fizeste.

VONTADE DE CURAR=SE
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- Doutor, eu já posso tirar?
Que é que você quer tirar? !...
O thermometro que o doutor me

>cou ante-hontem.
"«'-yA^rt^
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-— Ah ! ciaria muito para saber o que
fui, onde vivi, o que séfâti, na vida
anterior.

— E' fácil. Acompanha-me.
Segui-o.
Pequena decepção se me estampou

no rosto ao ver que me levava a um
jardim grande, cheio de luz; espera-
va encontrar-me num salão mysterio-
so, á penumbra, onde houvessem ho-
Ias de vidro, espelhos mágicos, appa-
relhos desconhecidos...

Fitou-me com calma e disse apenas,
apontando o lago artificial:

-~ Olha.
A principio nada vi. Aos poucos,

porém, a água, encrespando-se, foi to-
mando vulto. E surgiu, ante meus
olhos deslumbrados, um scenario ex-
tranho. Logares desconhecidos, outros
costumes... Onde seria? Ah! sim,
pelas vestimentas, pelas rituaes, reco-
nheci a Índia. Sim, era a índia. E
aquella mulher que lentamente se ap-
proximava. .. era eu ! Nenhum dos
meus traços actuaes... mas era eu,
advinhei-o.

Junto a mim, com intensa dor es-
tampada no rosto, caminhava também
um homem que immediatamente reco-
nheci. Esse homem parou e a meus
ouvidos chegou sua voz pronunciando
palavras de um idioma absolutamente,
desconhecido que, não obstante, en-
tendi perfeitamente... — UE' então a
ultima decisão?" Também eu falava o
seu idioma:

—"Sim, nada farei. Digo mesmo que,
ao contrario do que espera, acon.°e-
lharei o Chefe a negar-lhe tudo.". In-
clinara-me e sairá.

O desespero desenhado na physiono-
mia do rapaz era tão grande que eu
taparia os olhos, não fora o temor
de apagar a visão. Deveria ser forte
a minha influencia sobre o Chefe men-
cionado, pois profundo desalento snh-
stituiu a angustia do homem a quem
eu negara auxilio.

Rapidamente essa visão se desfez e
a ella suecederam-se, vertiginosa-
mente, varias outras, algumas das
quaes quasi incomprehensiveis para
mim... mas eram sempre e somente
sobre a vida desse homem: fracassos,
tristezas, decepções, dores, muitas do-
res que eu causara com minha inflexi-
vel negativa.

9-8-1934

Depois vi-me novamente, buscando
mundo afora o homem cujo ideal eut
anniquilara, arrependida, soffrendo a
tortura de não poder revel-o...

E vi sumir-se o scenario indiano «.¦
mesmo as cidades européas onde me
vira na procura vã de um unico lio-
mem... Agora era somente a minha
alma que eu via, a buscar ainda aquel-
Ia outra alma que teimava em me fú~
gir...

Por um instante vi o lago espelhai]-
do minha própria silhueta inclinada e
ia desviar o rosto, mas notei nova-
mente as águas tomarem corpo  o
meu actual!

E vi-o, também a elle, porém., ago-'
ra sem nada me implorar, sem preci-
sar de mim para conquistar sua Fe-
licidade, vingando-se de minha cruel-
dade passada, apenas com uma sèr*'-«.a
indifferença que gela este affecto
grandioso no qual resumi toda minha
mocidade, que magoa este grande
amor infeliz que me fez buscal-o como
louca, mundo afora, quando elle era
um hindu', que me fez procural-o en-
tre tantas almas, pelo espaço infinito .
que me fez esperal-o, nesta vida, co-
mo a um sonho muito doce, muito
bello... que não realizei.

Julieta d'0!iveira

RECORDANDO-SE

WfrTOMtC-J mm

— Contaram-me, na semana, passa-
da, uma cousa tão engraçada, tão en-
graçada, que apezar de já haver es-
querido o que me contaram ainda es-
tou achando graça.

Minha Mãe e Deus
Se uma Razão procuro que me fale,

claramente,
de Deus,

não vou buscaí-a pelo monte ou valle,
nem pelo céo estreitado,

manto de velludo
inteiro em prata bordado...
A única Razão com que me ajudo

nos pensamentos meus,
é minha Mãe. ..

HELÍO ARANTES FERREIRA

VOLVE, AMOR. .
Eu estou tão só, tão só e triste.
Porque não volves, meu louco amor?
Meu coração já não resiste
tanta tortura e tanta dôr!... *

Volve, amor!. . . Não tardes tanto!
. . .se me recordo.. . foi em Dezembro. . .
Por ti, minhalma vive esperando
ha nove annos. . se bem me lembro. ..

Anna Ottilia Ruth Mager
. (Hortensia Margarita).
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Meia noite. Dispunha-me a deitar-
me, quando a campainha soou com
insistência.

A'quella hora, qual seria a impor-
tuna visita ?

— Não; não pode ser vi:ita — mo-
nologuei — ha mais probabilidades que
seja alguma consulta urgente. Pelo
que vejo, não só o medico é obriga-
do a levantar-se á alta hora da no^e.
Também o advogado.

Mas porque tarda tanto o meu
criado a ver quem é? Talvez já se
i,enha deitado... deve ser... a cam-
painha continua a tilintar... Vou eu
mesrno scientiíicar-me de quem seja
o importuno... não; não é preciso:
ouço que abrem a porta... discutem.
O impertinente, além de vir bater em
casa alheia a taes horas, julga-se com
direito de praticar violências! E' ex-
tranho!

Ouço passos apressados no corre-
dor... Quem será?... Discutem no-
vãmente. Torna-se mister que eu po-
nha fim a este abuso. Vou ver o que
-se passa na sala contígua... Sim! es-
rão ahi. Ouço tão fortes as vozes!
£' uma imprudência vir arruinar o
somno de um semelhante. Vou já e já
attender esse importuno e... quem
sabe?... Talvez lhe descrimine a sua
falta de respeito numa casa que não
é a sua. Outra vez, estará mais avi-
;sado.

Adeantei-me para abrir a porta e
tive ensejo de ouvir estas palavras :

Eu preciso falar ao Guá; não
se anteponha, porque ver-me-ei na
contingência de o arrancar dahi. quer
queira, quer não — dizia com voz ir-
ritada o forasteiro.

Mas é impossível! O senhor já
está deitado — redarguiu hesitante o
meu criado.

Ah ! és tu, Berto ! Entra — dis-
-se eu ao meu amigo, abrindo a porta.

Berto dirigiu um olhar de censura
ao meu criado. Falei a este ultime:

Pôde. retirar-se, João. Feche as
.portas; eu me encarregarei do mais

Bom somno lhe auguro.
Obrigado, patrão. Bóa noite.
Que novidades te trazem aqui,

Berto? — indaguei, dirigindo-me ao
meu amigo, depois de ter fechado a
porta do quarto e offerecido-lhe uma
poltrona, onde se deixou cair com prós-
tratica indolência.

Berto correu a mão pelos olhos,
como que para se libertar de algum
pesadelo, e disse-me com voz ago-
niada :

Commetti um duplo assassinio
E, isto dizendo, seu rosto exprimiu

um profundo terror.
— Ora, deixa-te de allucinações.

Mas como estás terrivelmente trans-
figurado! — exclamei, sem me poder
conter, vendo-lhe o modo como se con-
traiam as suas fontes e o brilho ex-
íxanho que possuíam seus olhos.

Uir-se-ia que estava sob o domínio
de violenta com moção.

—- Não é para menos — respon-
deu-me elle, procurando dissimular a
lata que lhe ia no intimo.

Que ha? Fala, pois.
E' impossível; não posso, não

posso falar! A razão não acóde ao
meu chamado. A voz se me gela na
garganta — disse-me Berto, tempes-
tuosa e entrecortadamente.

Que lhe haveria suecedido para es-
tar em tão penosa disposição de espi-
rito? Comprehendi. Alguma desgraça
lhe oceorrera.

Toma isto, que te fará bem.
E puz-lhe nas mãos um copo com

licor forte. Tal era o tremor que o
agitava, que por pouco não entornou

eu
dda
seu
on-

noi-
ai,

--res,
vez
es-

A T B ti PASSOU L
Por GALHARDO GUAYANAZ
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tudo. Bebeu, ainda que com custo, um
largo sorvo, e pediu-me um cigarro.
Depois de o ter acceso, falou-me com
voz não de todo clara:

Sinto-me melhor.
Mas, afinal, que fizeste paia

tares tão agitado?
Um crime, um duplo crime

que me aceusa a consciência.
Bem vês que de nada me adean-

ta essa explicação. Explica-te melhor.
E' o que procuro fazer...
Bem. . .

Mas não posso. \rês? Não
so! Não sei por onde começar.

Eu principiarei.
Como sabes?

E Berto seguiu esta pergunta
um olhar inquiridor e espantado.

Como não hei de saber que aquel-
la mulher. . .

Ah ! é verdade ! esquecia-me de
que estavas ao corrente da minha con-
quista, a Alda... Mas como pudeste
saber que ella estava mettida nisto?

—¦ Já se vê. onde está a mulher, está
a desordem . E no teu caso não
deria haver outra cousa.

Só agora comprehendo o senti-
do do que sempre dizes : "a mulher..."

Mas deixemos isto para outra
occas;ão. Vamos ao caso.

—¦ Vim ter comtigo porque. . .
Já sei: porque só eu neste mo-

mento posso ser o teu conselheiro.
Isso mesmo.

—• Adeante.
¦—• Ajuda-me, do contrario nada po-derei dizer.
—¦ Quanto tempo faz que vives com

Alda ?
Aqui, Berto pareceu crear animo.

Esqueceu-se momentaneamente do seu
insólito estado

po-

ao meu amor. O ninho com qu.,;.mezes foi que consegui attrair
era divorciada. Com a morte cP
pae herdou algumas dezenas de
tos. Logo surgiu-lhe á frente uu
vo. Ella, sentindo a necessidade
guem que cuidasse de seus ha
casou-se. Seu marido, porém, en
de bem empregar o seu dinheiro
banjou-o em pouco tempo. Justiunen-
te indignada com esse proceder rinii-
noso, separou-se delle e pouco d poisobteve o divorcio. Foi quando e». orin-
cipiei a cercal-a com affectos, i. se
não eram de todo puros, erar. ao
menos, expontâneos e não desprezi-
veis. A sua resistência foi he; ica
Digna de uma mulher briosa hon-
rada. Presentindo nella esses >rtes
sentimentos, um amor violento me to-
mou a alma. Amei-a desesperadamen-
te. Dispuz-me á tornal-a minha, rnes-
rno que fosse preciso o emprego da
força. Essa medida foi-me absoluta-
mente dispensável. Uma tarae. veiu
ter commigo em meu escriptorio e
minuciosamente me relatou os moti-
vos pelos quaes a mim se entregava:
estava desprovida de meios para viver
e preferia levar a vida que eu lhe pro-
punha a tel-a mais ignominiosa. Tor-
namo-nos amantes. Durante um mez,
a nossa vida foi uma lua de mel, cheia
des mais saudosos encantos. Uma es-
po a não me teria dado tanto carinho
coiro ella. Vivíamos num terno so-
nhc, éramos como duas crianças, ou-
ves? Como duas crianças. Sim ! Aquel-
le corpo-maravilha de Alda, no fulgor
de seus vinte e tres annos, me eafei-
tiçou. Se visses como incendiavatr.'
aquelle corpo dynamico e aquelles
olhos phosphorescentes. Nesses rno-
mentos, Alda não mais era a mulher
elegante e seduetora, era a mulher
selvagem; o instineto nella imperava
com Ímpetos satânicos. Numa palavra:
era a mulher-padrão para o amor.

Porém, haveríamos de, algum dia.
acordar desse sonho.

Ao chegar nesse ponto da narra-
tiva, Berto interrompeu-se e queáou-
se pensando; logo depois, com voz
cavernosa, desordenada, em tropel,
concluiu :

E foi hoje que despertamos.
Despertaram... despertaram

como ?
Vou contar-te. — Berto fez uma

pequena pausa, depois de reuni or-
ças para proseguir; com voz um ou-
co consternada, que gradativaroeate
augmentou, disse-me:

Os meus negócios obrigavam-me
a que me ausentasse daqui por dor ou
tres dias. Noutra occasiâo, teria eito
a viagem, por longa que fosse, com a
maior naturalidade. Porém, a Jem-

'. 
^.Ppncipiou a contar- branca de ter que me separar de Mda

era um impecilho discreto a qu:* jme com ardor indisíarçado a sua aven
tura amorosa. Não era mais o crimi- partisse. frísteTJunto deííapara qmnoso tremebundo, mas o amante apai- acompanhasse. Negou-se. Por um te-
xonado. Dizia-me elle, com ligeiras legramma que recebi hoje, a partidatremuras da voz, o que denota arreu- não poderia de modo nenhum ser adia-
bamento passional: da Despedi-me apressadamente de

- tomo sabes, so depois de dois Alda e tomei um automóvel para mais
ezes toi que consegui attrair Alda depressa chegar á estação. Era o um-

m
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yrio do Perdão A MEXICANA
xeema do Lago Xavier Baptista

tio jardim da existência, jardim
f], vido de rosas, jardim repleto de car-
d e espinhos, entre as flores da vir-
tixe que o ornam, o lyrio do perdão
é o menos cultivado.

Perdoar é fácil. Saber perdoar é
d sicil.

Ha perdões que ferem como lami-
afiadas para terríveis duellos, ha

p*x Hão «*a.»m.v*«.w r ——  

w oordões que fustigam como o açoite
da chibatas na epiderme sensível, ha
o perdão mesquinho das mesquinhas
desculpas dos que se não podem viri-

r.ir, ha perdões que humilham, anni-
quitam, abatem.. .

Assim todos perdoam. ..
E, no emtanto, no perdão sincero,
perdão voluntário que se forma no

coração voltado para a nobreza da.
v, o que perdoa é que se humilha.

nivela-se ao que errou, ao que oífen-
deu, ao que peccou; desce até elle e
diz com os olhos, sem que a bocca se
abra, as palavras de consolação:—Eu
te perdôo...

Para perdoar, Deus procurou os
peccadores, através de montes, rios e
lorestas, convidou-os para partilha-

rem com Elle das bênçãos dos céos,
imitou-os nas suas linguagens e cos-
rumes para que elles O entendessem
melhor...

E Deus, o Pae, o Senhor Absoluto
ío céo e da terra, descia até os mise-

raveis, sujeitos a todos os ventos da
;orte e das paixões humanas, para per-
doal-os.

No Seu tabernaculo, Elle ainda cha-
ma os impuros, os máos, os vencidos,
pela voz de bronze, para perdoal-os. ..

E a creatura humana, pó que ao pó
ha de voltar, diz que perdoa, htimi-
lhando, abatendo, anniquilando. ..

Que o lyrio do perdão floresça, no
triste jardim da vida, com a brancura
7a sua pureza: nobre, leal, perfeito. ..

E as coroas dos anjos serão menos
uras que as almas que o cultivarem...

io meio de alcançar o segundo no-
cturno. Cheguei. Faltavam dois mi-

utos para que o comboio partisse. Só
então notei que me esquecera da ma-
-ta de viagem em casa. Para ir bus-

caí-a, não havia tempo.
— Não ha outro remédio — disse

interiormente;— é ficar, fruir dos en-
cantos de Alda, e amanhã cedo, en-
tão.,.

Concordando com esse ultimo cri-
ferio, voltei para casa. Apenas abri a
porta da alcova, um quadro extrema-
mente doloroso se apresentou á mi-
Tf T T¦ua vista. Um homem de máo aspe-;to, typo perfeito de bandido, estava
braçado á Alda, que desmaiara. Por
Igmis indícios que Alda me dera comantecedência, por desfastio, reconheci

;?f o bandido o seu antigo esporo.tomo explicar aquelia situação? Uma''rente de hypotheses me occorreram
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HENRI DE LANTEUIL
As mexicanas são bellas e encantadoras — tal é o estribilho que se

ouve de Hollywood a Nova York e de Nova York a Paris. Chama-se Lola,
Conchitá, Asuncion, os seus antepassados são filhos da terra dos fidalgos

ibéricos e, de accordo com a
sua provincia de origem, dei-
xaram ás suas bellas desceu-
dentes os mais diversos preser-
tes: olhos de paixão como em
Sevilha, vivacidade como em
Barcelona, cabellos louros como
em Castilla.

Semelhante ás outras mexi-
canas, Lola é noiva desde os
dezesete annos, o noivo conti-
nuamente muda até chegar o
eleito. E com o mesmo ardor
que Lola vae casar ou tomar o
véo relig:oso depende das cir-
cumstancias. Casada, a sua vida
é inteiramente consagrada ao
lar. Se alguma moléstia pene-
tra na sua casa, ella dirige-se
para o Christo soffre dor, que
nas quinze mil egrejas do paiz
se ergue nos altares, vestido
do precioso manto bordado a
ouro. As distrações não faltam

no México; depois da missa, as touradas. Voltando para o lar, Lola encontra
as paredes altas, cobertas de mosa'cos azues, e no pateo central da habita-
ção as plantas exóticas, os cactus gigantes e as trepadeiras enroladas iià
volta das pila trás de estylo. As suas occupações são muitas: bordar panno.s
finos, tocar piano, cantar ao som dos bandolins e, emfim, sonhar, sonhar
com aquelia melancolia peculiar ás filhas dos paizes do sol.

Foi no cinema que Lola aprendeu o sentimentalismo esportivo e a belle-
za ingênua das moças bem nutridas e sadias. Entretanto, Lola conserva um
pudor natural e reage sem querer contra as exhibições cinematographicas.
mais ousadas; está longe de invejar a sorte de Dolores dei Rio, a sua fa-
mosissima patrícia

A bella mexicana é uma flor tropical que não se mistura; outra lingua
não sabe, em geral, senão o castelhano: quando o quer, estuda inglez. por
gosto ou dilettantismo A 1'ngua ingleza é muito falada no México, nos
ramos commerciaes; quanto ao francez, é estudado theoricamente, afim
de permittir a leitura dos autores. Quando os recursos da familia o permit-
tem, a mexcana passa tempos em Paris — o México é grande amigo da
França — mas, a^sim exportada, a mexicana muda de feição, adapta-se
dema's á mentalidade do "boulevard". E' no seu próprio paiz que a podemos
encontrar cercada daquella cor local tão apreciada dos pintores, uma pequena
egreja, cactus, muito sol, e um cavalleiro andando a galope, longe
ge... pelas montanhas do grande paiz do Sol...

íon-

- tv

á mente naqueile instante. Seriam
cúmplices? Alda trair-me-ia? Que ha-
veria de commum entre elles? Ou vie-
ra elle para se vingar? Esta razão é
a mais plausível.

Apenas hie viu, saccou do punhal
e arremetteu com modos decididos.
Isso, porém, como sabes, não era mo-
tivo para que eu fugisse Saltei-lhe
em cima, agarrando-o pelo pescoço.
Senti que da sua mão crispada o pu-
nhal caiu. O homem estrebuchou du-
rante um momento e escapou-se-me
das mãos e rolou inerte no soalho.
Estava morto. Eu estava fora de mim.
Não sei o que mais fiz. Quando to-
mei sentido, vi-me entre dois defun-
tos. Alda tinha o punhal cravado no
peito. Teria sido eu que, no auge da
allucinaçao, a matara, sem mesmo o
saber, ou o punhal, soltando-se da mão
do seu ex-marido, se fincara nas suas

carnes brandas? E' o que ignoro.
Apenas lembro-me de que deixei duas
pessoas mortas no meu quarto. Não
creio, entretanto, ter matado a minha
amante. Vê se consegues tirar isto a
limpo.

Não teria já o teu rival matado
Alda? Se ella estava sem sentidos, e
em seus braços...

E' possível — exclamou Berto,
levantando-se bruscamente da cadei-
ra. — Se elle estava armado, ê que
tinha intenções de matar. Se era ía-
drão, também poderia ser assassino.
— E, com voz de desespero, gesti-
culando como um louco : — Mas como
viverei sem a Alda? Que. ..

E o meu amigo não terminou. Er-
gueu os braços e caiu fulminado. As
fortes emoções accumuladas naquella
noite arrebentaram-lhe a corda vitaL

Era o fim da tragédia passional.
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Kríshnamurtí
Por ARMANDO DE ASSUMPÇaO

Krishnamurti vem ao Brasil.
O novo Messias reconhecido por

quarenta milhões de theosophos, como
annunciador e symbolo do mais puro
ideal religioso, mio tem. como rela-
tam. aspecto mystico.

Ao contrario do que se affirma.
Elle é um "dandy" da índia que se
veste em Londres, e que viaja nos ex-
pressos e nos transatlânticos e nos
aviões de luxo. e se hospeda nos me-
lhores hotéis e conhece e pratica a?
regras de uma cortezia e de um ''sa-

voir-vivre51 exquisito... Por sua ap-
parencia, por sua belleza physica e
por sua juventude, poderia ser o pro-
totypo do "star" cinematographico ou
a elevação gloriosa de uma "troupe"

de "bailler" russo. . .
Krishnamurti é, sem embargo para

os seus fiéis, uma alma que tem vivi-
do trinta e cinco vidas, e através dei-
Ias tem ascendido á sua actual per-
feição. . .

Krishnamurti falou certa vez em
Paris deante de quatro mil pessoas,
na sala mais ampla e mais elegante
da Cidade Luz. . .

Abriu-se a porta interior do largo
scenario... E no amphytheatro rei-
nou o silencio, como em um templo. . .
Appareceu o Messias., e quasi todas
as frontes se inclinaram em um ges-
to de prostração. . .

Tez de ouro; cabelleira de ébano;
olhos tristes, immensos e profundos.
como uma noite constellada, e cheia,
como ella, de mysteriosos fulgores;
¦distincção de "gentleman"; elegância
perfeita e altivez cordial...

Chegou lentamente até o prosce-
nio e se deteve sem um só gesto, sem
uma só reverencia e sem uma só pa-
lavra . . Seu olhar, extranho, domina-
dor e magnético percorreu a sala...
Súbito, seus braços se alçaram como
por uma rápida invocação e cairam...

Falou. . .
Sua voz, emotiva e sonora, empres-

tou calor e ternura ao verbo, em con-
traste com a sua attitude hieratica . .

E disse:
— Eu não sou um deus. . . Sou tão

somente o predicador de um evange-
lho novo. . . Minha doutrina é ampla e
ensina a viver plenamente, nobremen-
te, embellezando. . . Não se deve de-
preciar a vida, senão dignifical-a, es-
forçando-se cada qual por viver ao
nível mais alto do seu pensamento e
do seu coração. . . Assim, unicamente.
é dado falar a verdade...

A felicidade é o fim a qual bus-
cam todas as aspirações humanas...
Esse fim todos desejam ; e eu hei ai-
cançado já. . . A felicidade é a renun-
cia de nossa própria personalidade; é
a perfeita harmonia dos três elemen-
tos que integram o ser humano: o
corpo, a emoção e o espirito... Fora
¦d:\sto, tudo é vaidade. . .

Eu sou como a flor que espalha o
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CONQUISTOU O HOMEM
que tinha horror é maquillage!

A* primeira vista ella corr.prehendeu ser elle o
homem dos seu*-, sonhos. Porém, elie mostrava-
se indifíerente 1 Seu próprio irmão descobriu ó
motivo, dizendo-lhe : Não usa mais o baton que
ie dó esse aspecto de «pintada.*- — Foi quando
ella o substituiu por Tangee. gue não pinia —
pois não c piniura.

rece disranjâdo — Torna-se roseo
O baton Tangee parece alaranjado, mas ap-

plique-o e repare a mudança dc matiz para um
roseo natural, mais etirahente. Tengee faz parte
integrante dos lábios. Nfio produz sobre os mes-
mos uma camada oleosa como acontece com
outros batons communs. A base de creme espe-
ciai do Tangee acalma e arnacia os lábios, evi-
tando que se resequem ou rachem. Ha lambem
o «Theatricel-, mais escuro, próprio para uso
profissional.

SEM RETOOUE-Ubio»
pollidosl Ko»to envc-
lhecido I

PINTADOS - NSo con-
serve esse aspecto! E'
?ulgar e desagrada aos
homens.

TANGEE Realça a côr
natural, restaura a ju-v.ntude, põe termo ao
semblante "pintado".
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Creme Roug-e Tangee.
Resiste ó acção da água.
Ideal para uso nos es-
portes. Sua base de cre-
me protege a cutis con-
tra os raios solares e
effeitos do frio. Como o
baton Tangee, adapta-
se ao seu matiz natural.
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Agentes exclusivos para todo o Brasil:
INDUSTRIAS H. COSTA, S. A.

Caixa Postal, 2333 — Rio de Janeiro

s-m aroma ao ar da manhã... A flor
ignora de quem passa perto delia
o seu perfume é tanto para os feij
como para os desgraçados... p,,* -m
o aroma, dos que não teem asr_.:
ções, dos que ignoram as delicias dws
perfumes, passa indifferente. \
religião é a systematização do pe
mento; por ella cada homem devv
var em si a sua própria cruz. . .

Se cada um de vós encontrar a
própria cruz, sereis dono dos vo?
espíritos e os havereis assim de
jado das trevas que impõe toda -
ça... A vida é livre... Eu não
de propagar uma religião nova. . ,

Dois artistas contemplam o
cada qual o interpreta á sua m ei-
ra . Não ha unidade no critério es-
ses homens, porém, existe a egualdade
do mar. . .

A's vezes, um minuto de jori da
p..rece uma eternidade a quem olvida
os minutos do passado e os do por-
vir... Não se pode julgar de um mi-
mito antes do término da jornada...

Eu não «--ou um deus... Eu não
sou um conquistador de consciência...
Eu nfio imponho normas nem leis a
meus discípulos... Não quero ter a
meu lado senão espíritos e corações
livres. . .

E assim, com metaphoras e sen-
tencas como esta*-*, falou Crishnamur-
ti durante uma hora... Suas idéas
não lhe vinham por inspirações divi-
na do infinito, pelo contrario: eHe as
tinha annotadas sobre um papel, como
um conferencista qualquer e de vez
em quando e de quando em vez, yow-
sultava essa mesma guia para deferi-
der-se das fraquezas da memória...

Durante o seu discurso marcava o
rythmo da predica com o pé, á setr.e-
lhança do musico que leva o seu com-
passo. Então seu rosto adquiria uma
expressão de angustia...

A theosophia de Krishnamurti, pre-
zada leitora, não é a do grande ini-
ciador do século XVII, Jacob Boehme.
E' a da seita fundada por Helena Pe-
trovna Blavatscky ao seu regresso da
Ásia, depois de haver buscado a • er-
dade ás cryptas do Tibet, ultimo re-
fugio da consciência espiritual do mun-
do para quarenta milhões de eres
humanos. . .

Mas essa verdade, esse
contem formulas que adormeci
durante três mil annos a raça
rella... Agora essa raça come
despertar... Não será momento
portuno para um sonho milliari
raça branca, para um sonho que
naria em realidade e em terrível
vidão sua injusta dominação aos
ticos?

Krishnamurti é um apóstolo
traços de galã cinematographico ou
de imminencia de "bailler'' russe tez
de ouro, cabelleira de ébano, olhos
tes, immensos e profundos, como
noite constellada, e cheia, como ;ia*
de mysterioso fulgores.

Krishnamurti é um encantador
espirito, um grande e extraordu
poeta ! . .
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ornai da Mulher"
O SEU QUINTO ANNIVERSARIO

, data anniversaria do "Jornal da Mulher" — que é,
iu< intestavelmente, a menina dos olhos das nossas lei-

— constitue, como é natural, uma das mais gratas
nós, por isso que ella marca uma nova era de sy-

¦ja triumphante na imprensa illustrada do nosso pai/.
,ms pois, é de calcular quanto redobrava de vehemen-

i alegria que nos despertou o transcurso do seu quin-
anniversario, á medida que nos chegavam de todos
quadrantes do Brasil telegrammas e cartas de congra-

tdaçÕes. Outras demonstrações de apreço, e todas cilas
adecemos daqui, vieram distinguir-nos culminando,

iinal, todas as gentilezas recebidas por nós na brilhante
dação que a Sra. Lourdes Moreira R beiro nos dirigiu
nome do Supplemento Feminino da Radio-Cajuti pelo
rophone, e cujas palavras, que tanto nos calaram,

nao nos exoneramos do dever de reproduzir :
"O Supplemento Feminino da Radio Cajuti recebeu
exemplar do numero de anniversario do ''Jornal da

Mulher" e por essa delicada lembrança eu me confesso
muito grata.

Ao mesmo tempo, é com prazer que, por este micro-
phone, transmitto aos directores dessa interessantíssima

vista um sincero e enthusiastico voto de louvor pela
magnifíca e justa victoria alcançada neste lustro de exis-
teucia.

Como tudo o que começa, o "Jornal da Mulher"
ensaiou, ha cinco annos, o seu primeiro passo. Um passo
pequenino... uma tentativa. E, aos poucos., foi se l ir -
mando, foi se impondo pelo próprio valor e victoriou,
finalmente, sempre orientado e conduzido pela mentali-
(jade esclarecida dos seus directores c incentivado pela
preferencia decisiva do púbico.

O numero de anniversario que tenho em mãos, é
bem a. prova palpável da minha affirmativa e da merc

lissima victoria do "Jornal da Mulher". Confeccionado
>rn muito capricho! Na parte material tem a illustral-o

tjjt mos clichês e figurinos de muito gosto e elegância.
\ parte literária se compõe de bellos contos, poesias,

ronicas, dissertações assignadas pelos nomes mais bri-
lantes da nossa literatura contemporânea. E não cs-
uecendo o ponto propriamente pratico, que é um dos

tis proveitosos característicos do "Jornal da Mulher",
iicontramos neste numero variados ensinamentos de
rendas femininas que muito interessarão ás senhoras

habilidosas.
Assim, pois, o Supplemeto Feminino da Radio-Cajuti

âo podia permanecer alheio á merecida e expressiva
victoria alcançada pelo "Jornal da Mulher" nestes cinc<»
mnos de esforços consecutivos. Nao podia deixar de

uvar e incentivar taes esforços com algumas ligeira-!
-«.Livras de grande apreciação. E assim, pelas ondas so-

>ras da P. R. E. 2, transmitte aos competentes dire-
'res dessa utilí.-sima revista os mais calorosos cum-

;nmentos."

Solidão. S

Ha toda uma cidade immensa ante os meus olhos,
No bulicio sem fim de uma metrópole,
E centenas de homens
Se movimentam em redor de mim;
Entretanto, eu me sinto abandonado...
Desolado...
Inteiramente só,
Como se fosse o único habitante
Do mundo inteiro. ..
Entretanto, eu me sinto contristado,
Como se o vozerio
Das centenas de homens que me cercam
Fosse tristeza transformada em som
A penetrar-me n'alma
Pelos ouvidos. ..
Como se os próprios homens
Fossem tristeza convertida em homens,
Querendo entrar-me naíma pelos olhos,
Teimosamente. . .
Maldosamente. ..
Para me ver soffrendo...
Olhar amortecido. ..
Cravado na amplidão
Sem fim . ..

Mas... porque é que sinto o abandono
De todos os desertos
Querendo vir morar dentro de mim? !

Tenho ânsias de ver-te e sei bem que não posso,
Por dias seculare.,
Sorver a lympha da meiguice ingente
Do teu sorriso
Applacando o calor de m:nh'alma sedenta
De gosar a visão divinal do teu ser. . .

E como eu não contemplo
Tua belleza embellezando tudo
Que eu vejo e escuto,
Tudo o que eu vejo é triste, solitário,
Como o deserto que não tem oásis,
E a tudo o que eu escuto
Falta a plástica suave da harmonia,
A doçura empolgante,
Copiosa a dimanar da melodia,
Falta a musica doce,
Sublime, transcendente,
Que ha nas bellezas todas da Natura
Quando vistas a par dos teus encantos
Infiltrando ternura na minhJalma...

F.' por isso que sinto, consternado,
O abandono de todos os desertos
Querendo vir morar dentro de mim!...

J. OLIVEIRA LIMA
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CONSELHOS MATERNOS
Excerpto áz um livro inédito Por SEBASTIANA

A educação deve ser ministrada si-
multaneamente; physica, intehectual
e moral. Cuidar da saúde para obter
um bom physico; elucidar o cérebro
com estudo methodico e interessante,
cumprindo o dever de um caracter
bem formado; possuir uma alma edu-
cada para o bem, eis o ideal de uma
creatura, um ente útil á humanidade,
capaz de amar muito, merecendo as
graças de Deus.

A saúde predispõe a pessoa ao bom
humor e — como disse S. Sm les — a
alegria é o melhor terreno para fazer
medrar- a bondade e a virtude.

A pessoa que se habitua a um me-
thodo hygienico para a saúde, faz bem
a si e aos outros.

Os exercícios, passeios e sports ao
ar livre, a ai mentação racional, os
pensamentos salutares, principalmente
antes de adormecer, para preparar um
despertar alegre e para que haja du-
rante o somno, um verdadeiro repou-
so para o organismo — eis os fortes
elementos de saúde.

O amor á natureza dá-nos vigor. A
água, o sol,, as frutas, são fontes
de saúde, aproveitadas conveniente-
mente..

Agora direi da importância do es-
tado mental para a saúde.

O pensamento, com a vontade firme
e um optimismo sincero, é um grande
íactor para a nossa disposição phy-
sica.

A pessoa impaciente, irada, ou que
se deixa dominar pelos desgostos de
pensamentos ou máo convívio, vae per-
dendo energias de valor e aos poucos
o organismo vae sentindo os estragos.

A maior destruidora da saúde, é a
cólera violenta. Envenena o sangue
e causa damnos tão violentos tam-
bem, que são apreciados immediata-
mente. Deprime, fatiga, occasionando
um seguimento de prejuízos para o or-
ganismo. Ha um desequilíbrio tal nas
funcções normaes que da repetição
constante deste estado colérico vio-
lento podem resultar as mais funestas
conseqüências.

A pessoa habitualmente triste, vae
afastando também a saúde, podendo
tornar-se hypocondriaca.

Uma vida natural e methodica, for-
tificando todo o orgamsmo, dá saúde
e predispõe para o desenvolvimento
intellectual e moral. E' verdade que
vemos todos os dias, doentes talento-
sos e ignorantes bons; mas são pes-
soas cuja imperfeição na educação
não fez marchar proporcionalmente,
os três essenciaes factores do nosso
verdadeiro progresso: saúde, illustra-
ção e virtude. Chamo ao que a es-
tas creaturas acontece, um desenvol-
vimento desequilibrado na educação.

Uma pessoa débil não deve se ap-
plicar muito num trabalho, seja elle
de qualquer natureza. Os que possuem
um organismo são, estudam com mais
vantagem, recuperam promptamente
qualquer esforço dispendido, o que
não se pode dar com os fracos. O
estudo não deve ser feito de manei-
ra, a fatigar o cérebro, pois assim se
tornaria contraproducente.

A pessoa que pode se illustrar e es-
banja todo tempo sem aproveital-o no
estudo, atirou fora o melhor thesouro
que poderia possuir. 0 saber é uma
fortuna, que ninguém pode tirar-nos
e que nos proporciona um sem numero
de prazeres. Quantas vezes uma pes-
soa seria completamente infeliz numa
desgraça, como a cegueira, ou o exilio,
e. no emtanto, a sua dor é tão sua-
vizada pelos conhecimentos que pos-
sue: sente-se acompanhada pelos
bons autores, interessa-se por uma ex-
periencia scientifica, e assim muitas
outras Uma das maiores desgraças é
a ignorância.

Toda rqueza nesta vida. não tira
o tédio do ignorante, porque a limita-
ção dos seus conhecimentos, faz com
que depressa se fatigue, visto que
não deduz facilmente nem raciocina.

O tempo empregado em viagens, ou
leituras, para quem tem curteza
intellectual, é sempre desinteressante.
Ao contrario se dá com a pessoa cul-
ta : tudo desperta-lhe curiosidade, ella
sente o menor facto da natureza e
encontra sempre interesse. Finalmen-
te, o inculto, por mais que abra os
olhos no desejo de ver, tem sempre
uma nuvem a embaçar-lhe a vista
— a ignorância. 0 que adquiriu co-
nhecimentos, interessa-se por tudo
que o rodeia, porque comprehende,
e a luz do saber esclarece-lhe e alar-
ga-lhe a vista.

E a arte? Que grande amiga!
E'a mesma, carinhosa e propicia, na

velhice, no desamparo, no isolamento.

vida
ueri-
ral!

0 que gosa a faculdade da cor- .)re-
hensão da arte, deante de uma der.ion-
stração artística, vive mais ae; rlles
momentos, do que outro que obv;.rve
índifferente, pois, emquanto este está
alheio ao que presencia, aquelle ad-
mira, sente, vive um instante íelí; E
quando sentimos que estes momentos
nos elevam a alma para supe. ores
paramos, que nos isolam desta
material, que bem estar então e
mentamos e que grande tônico r.

Quem ama a arte, deve se pôr sem-
pre ao seu contacto. Tudo o qu nos
eleva o espirito, deve ser conduzido
ao nosso encontro. Toda sensação,
elevada, firmada no espirito, tra.-nos
idéas superiores, desperta-nos ;enti-
mentos íntimos adormecidos e b ve-
zes por nós ignorados. Um livro são.
uma conferência esclarecida, uma mu-
sica bem inspirada, um leal amigo,
trazem-nos tantos benefícios, ás vezes.
que bemdizemos sempre o ens jo de
tel-os encontrado.

Ha oceasioes, porém, que repeilimos
insensivelmente, alguma cousa que nos
causa antipathia, ás vezes por logares,
outras por pessoas. Não devemos
insistir neste convívio. Cerquemo-nos
constantemente de um ambiente agra-
davel; tem grande influencia para um
bom equilíbrio das nossas facilidades
interiores, quando ainda não estamos
com o domínio perfeito.

Não te descuides de tua saúde. que.
é o primeiro factor para te tomares
uma creatura útil Os teus cuidados
com a saúde, devem se tornar um
habito na tua vida, da mesma fn»-tna
como te habituas a teres maneiras
cortezes. Naturalmente que não va-
mos cuidar de sermos sadios, só quan-
do tenhamos adqtrrido uma doença,
assim como não vamos ser cortezes
em especiaes circumstancias. Em ma-
teria de cortezia, a nossa educação
quer-nos delicados, tanto com cerimo-
nia como na intimidade, tanto aos
grandes como aos humildes Respeitar
a todos para ser por todos respeita-
do.

"As boas maneiras são uma carta
aberta de recommendaçâo" disse
Lubbock com muito acerto.
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Registrada e fiscalizada pela Instrucção Publica
Directoras: YVONNE RIBEIRO e ALBINA MOREIRA

RUA BUENOS AYRES, 157 -- l.o andar (Esquina de Andrades)
TELEPHONE : 4-0358
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Ai interessadas deverão apresentar este coupo»*
que dá direito ás aulas de Sabbado, Segunda. Terça
e Quarta-feira, das 2 ás 6 nos Sabbados e das 4 A*
6 nos outros diasv munidas do seguinte material
— Fita métrica, tesoura, um caderno e um ipí»»

j

•bbbpmk _»._#&



"í':y'i"

^CONVENIÊNCIAS TELE-
PHONICAS

pua.s cousas na vida preoccupavam
Am todo o commendadpr Moreira: jo-
gar dan
tes

parave

ia e falar mal dos seus scmelhan-
omrnodista, que era, não gostava

favi quem quer que fosse "atrapa-

lhado". '
Ai:.,, espadaudo e tor te como um

Herí '-les, o commendador não deixava
no ostracismo o seu companheiro inse-

e) — o cachimbo,
ntia uma alegria immensa quando,

podia saber alguma cousa da vida
alheia, ás vezes para avisar á parte of-
fendida e outras vezes para ter em suas
mãos áquelles que não lhe tinham cai-
do em graça.

Defronte á sua loja, num segundo an-
dar, morava o seu grande amigo Abi-
Ho, com quem o commendador gostava
de jogar as suas partidas de dama nas
horas de lazer.

Fazia já um mez que o Moreira an-
dava impressionado com as saidas
mysteriosas de D. Glorinha, a esposa
do Abilio. Vontade não lhe faltava de
contar ao amigo todas as duvidas de
que estava tomado a respeito da se-
riedade da esposa, mas, como não po*
dia offerecer provas, resolveu calar-se

esperar que o tempo viesse cooperar
com elle.,

Agora, sentado á porta da sua casa
ommercial, o Moreira não despregava

b olhar da porta que dava accesso para
p segundo andar, esperando vêr, como

10 dia antecedente, entrar por ella um
apaz louro, meio alto e envolto em u'a
apa escura.

Depois de longos minutos de tocaia,
He ouviu o buzinar de um automóvel,
ai qual o que no dia anterior havia
visado a chegada do mysterioso visi-
ante.

carro parou, como esperava o Mo-
eira, junto á calçada da casa do seu
rnigo e de dentro saiu o mesmo jo-en, mettido na mesma capa, que cami-
nou, apressado, para o saguão da es-
ada.

Moreira levantou-se e encaminhou-se
ara o telephone, afim de avisar ao ami-

ho do que se passava em sua residen-
fia, para que o mesmo pudesse vingar-
fe do ultraje que soffria.

irou o phone do gancho. A mão co-¦eçou a tremer-lhe como se elle esti-r^sse praticando um crime.

ííMnáL oàs UbcÁh
Moreira extranhou: nunca havia sen-

tido tal cousa, elle que já tinha avisado
a mais de uma dúzia de maridos iilu-
didos... Por que então sentia agora
aquelle tremor?

Elle próprio não sabia responder.
Mas, dotado, como era, de uma von*-

tade de ferro, não ligou importância ao
nervosismo da mão e começou a discar
o numero do apparelho telephonico da
casa onde trabalhava o Abilio.

Discou uma vez e ouviu o chiado ca-
racteristiço de que o apparelho esta-
va oecupado.

Discou outra vez e o mesmo chiar
persistiu.

Havia chovido muito pela manhã e
Moreira julgou que o telephone não re-
cebesse communicação; mas, levado pelavontade louca de que estava possuido,
elle tentou, mais uma vez, por-se em
contacto com o amigo. Desta feita, po-
rém, elle não ouviu o mesmo chiar, mas
sim uma voz feminina, doce como um
chilreio.

Indiscreto, como era, elle procurou
pegar todos os detalhes da conversa-
Ção.

E' Abilio? — perguntou a vozi-
nha.

Sim, é elle mesmo. Quem está fa-
lando?

Você não sabe quem é, não?
Como hei de saber se não a vejo

daqui?
Então você tem outras mulheres

que lhe telephonam, não é assim? Eu
bem que sabia que você não me era
leal, e agora eu engano o meu marido
somente por sua causa.

A este ponto do dialogo os ouvidos
de Moreira aguçaram-se. Esperava ma-
tar um coelho, mas, pelo que ouvia, ha-
via morto dois.

Ora — volveu a voz masculina
— como eu havia de saber que era vo-
cê? Podia ser a minha mulher. O que é
que você quer?

Que você venha hoje á minha
casa.

Hoje? — perguntou com espanto a
voz do homem. Elle não está em
casa?

Não. O Moreira disse-me que ia
ao theatro.

Ao ouvir estas palavras, o commenda-

§4A§Í4

Fogões "OMEGA"

WÊmêêãWÈÈm

a carvão
vegetal sem

fumaça.
Vendas a

prestações.
INVENTOS

NACIONAES

OMEGT-t S. T*\.
R. Uruguaydna 114

Phone 3-4640 - Rio
Caixa postal 74*67

dor sentou-se, livido como uma ^edra
marmórea, na cadeira da sua secretaria
e, quando ia afastando o phone do ou-
vido, ainda percebeu esta phrase:— Não falte, ouviui¦ i

BERNARDO DE OLIVEIRA
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Não compre ás cegas I
Carapuços Rameozoni, os maiores

e melhores no mercado. Superiores ao £-
typo francez e 175 cores.
Lebre 16$000. — Taupe ou Crystal 40$ e 45).

GHAPELARIA AGOSTINHO
Única distribuidora

— 3ELTJmét*. DOS j&m%*TT>JZljm\.T>Jb.í&
Junto á Casa das Essenoiai garantidas.
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PAYSAGEM TRISTE
Agosto.
Lentamente a tarde desfallece.
Uma nostalgia profunda e enervante
se espalha sobre as Coisas
e se infiltra na minhalma doentia,
millionaria de fél e de desgosto...
Da janella do meu 4uarto solitário,
fito os olhos amargurados no horizon-

te além,
onde o sol, como uma grande chaga

viva,
agoniza
entre camadas de nuvens de ouro e

pérola,
declinando por detrás da serrania. . .
Melancolicamente /
um sino plange, numa egreja distante,

a Ave-Maria. . .
E os sons dolentes, maguados,
ferindo o espaço num queixume ma-

vioso,
morrem,
num rythmo cansado,
dentro da paysagem violeta
da tarde nostálgica, moribunda..»

EVALDO CAMPOS
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VALSA LENTA
Musica de

WILSON FONSECA

Ao casal Raymundo Campos, homenagem do autoi
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Pianos, afinações e concertos, por preços módico». Telephohar para 4-5618,
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iam todas as quintas-feiras, ás 21 horas na Radio Mayrink Veiga, as bellissimas
musicas que JORNAL DAS MOÇAS publica semanalmente.
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WT^R *g íOREI DE SAUDADES
Querida Suzanne,

Hontem á noite, quando, juntas, as-
tiamos a Mme. Butterfly, no Theatro

lunicipal, perguntaste-me a causa de
inhas lagrimas silenciosas. Naqueile
-mentOa não pude responder^te, poisÊHiogíta «mUaraav^me a vossi e tinha

HIÜHJU-ÜLHIUIIIIII lili ni** '¦' ¦'* 

certeza de que teria rompido em solu-
ços, explicando-te o motivo. Agora, já
calma, apresso-me a satisfazer tua justa
curiosidade.

Bem sabes que é a primeira vez que
assisto essa opera tão linda e commo-
vedora, a qual me faz lembrar uma das
primeiras dores de minha vida.

Tmha m mm. aançs, qua^d^ çon-he*

ci o Sr. M., que morava numa peque*
na casa atrás da nossa. Louro, alto, ma-
gro, com uns bigodes ralos: queixo
quadrado e uma expressão severa no
rosto. Usava quasi sempre roupa clara
e palheta, e na mão levava uma lase*
paravel bengala.

Nós, crianças, achávamos uma certa
graça naqueile typo, mas Itótom^ltMi
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Sr. M. Caiiuií
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a
J -a *sntarar era '.í;.':-< ü* noite, ia peiau*

2 r5o aai?íatraos quando sara.-
v-í r. ri >tocafiiiü! s iâc» ^2raf Eu. ous

a

metia doi*. amio?. (mnmíh tempo bch<y
va muita) de estudo 'J5: pLano e adora^
va a muÃÍca, deixei-^n-e ficar escutando,
míMm/eí e toda tomada de encanto.

Corãti a mama*: e <; minhas amiqui*
râiíx%, m<z& náo quiseram acreditar muito.
Entretanto, eu coníi/iue) a levantar-me
cedo, com a ajuda de ArUoDÍetta, a
criada, que, se, por acaso, se esquecia
de chamar-me, podia contar cora todas
a;, desfeitas poAsivei? e -ma/prjavei^.

Uma manhã, corno de costume, ouvi
musica cu quando acabou, deixei-me
ficar ainda com or. ouvidos e o cora-
ção cheios de poesia, quando, de repen-
te, ouço uma voz gritando:

Oh! garota' que fazes ahi?
Puz-rne de pé, sobresaltada, e,

approxim-ando-^me mair-í da grade, vi o
Sr. M. que me olhava dos pés â cabe-
ça. fuzllandcKme corn o olhar. Enru-
besci como urna papoula, e foi tamanho
o susto que enveredei, como louca, por
uma estradlnha para entrar depressa
em casa, corn medo de que o homem
me agarrasse; e não vi uma pedra; tro-
pecei e cal, machucando-me bastante.
NãO gritei, nem chorei na hora, pois o
Sr. M. recolheu-me (depois de ter pu-
lado a cerc:a) e levava-me em casa,
onde minha mãe me limpou e poz ata-
dura/i nos meus sangrantes joelhos.

Desde esse dia, o Sr. M. ficou sen-
do meu amigo (mamãe contara-lhe o
grande sacrifício que eu fazia para ou-
vil-o) e todas as manhãs eu era admit-
tida em sua casa, que, alláa, mais pare*
Cia um santuário.

N0#/§# «/fli&fcde durou fcre** annojs, Bm
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OONFIDENCI AS
0 GENITOL é o conêdcnte intimo _

senhoras. Estenlisante e preservativo de
connança, desinfectante e curativo de dô-
snças genitaes Uso pratico e fácil. Amos-
trás grátis : Caixa Postal 888. - Rio,

Ccr.uí. que, 7.3.

da não dedilhaste 3 lyra sonora das af-
feições mútuas.

Mas o teu coração não será eterna-
.]

•au:
: g ass aco a cr. aic a ae 1 * r-i ¦* • A

M

ixitiaíe unpassivei. Elle há-de vibrar, um
dia, aos accóraes maviosos do amor e,
então, tu terâs de construir o teu cas-
tello de illusões. sobre cs alicerces fra-
géis das cartas de amor. E ouve bem

rraorcicaríG, sois c > m *J - Çam3 -WaUiJ %J m -

no e 5,-tm famiiia. nem amizades
se tem do, aprendi com eíle

¦.. -. a -

!Nes-

— ü encantadora figurinha de mulher
H,

muito ma:
cio que com a > 1 rths *\t-,• ^ c c...... ^. LJIUIC 3o 111-

sica. a/-»ic
- «. _.. - intermináveis.

t r a v e'. am o s
ieitra^
gría,
ra^, a
musica sentimental e

Minha
tam cem pa-

maior ale-
porém, era escutai-o, durante ho-

fio. 1 ocava ia ra vimos amente
ris te, o que se

dava muito bem com meu caracter re-
flezivo. Entre todas, a oue eu oreferia,

a, *

a que elle tocava quando eu fazia pro-
gressos nos estudos, era justamente a
Mme. Butter[lyt Tinha elle também ama
predilecção por essa opera.

Consagrava-me um affecto immenso;
todo esse coração que tinha passado
pela vida sem grandes affeições dedi-
cava-se com immenso carinho á criança
que eu era. Eu também retribuia-lhe,
tanto, que, ás vezes, mamãe tinha um
pouco de ciúmes, uma como revolta ao
ver-rne sempre pensando e falando no
Sr. M., preferindo-o ás meninas de mi-
nha edade. Eu orgulhava-me dessa ami-
zade.

E foi numa tarde em que eu tinha
conseguido boas notas no collegio que
elle falleceu. Mansamente, tocando a
Mme. Butterfly! Parou de tocar e não
mexeu-se mais. Calculas minha triste-
za e meu desespero nesse dia?!

Passaram-se quatro annos, porém, a
lembrança do meu "vovô'\ 

adoptivo não
ee apagou ainda do meu coração e é
por isso que hontem chorei. Chorei de
saudade.

Beijo»,
Lauta",

RN M. B,

mesmo deoois que o castello ruir,
'

abatido pelos vendavaes das Desillusões,
restar-te-á o supremo consolo de, re*
vendo os farrapos de papel que eram
os alicerces das tuas illusões, sonhar
com o principe que. assim como entra*
ra. cheio de promessas e alegrias, assim
também sairá deixando no castello o
luto em que se envolve a solidão e no
teu coração a magua infinita dos affe-
ctos mortos.

Tudo, tudo o que findar com os so-
nhos findos, será por ti recordado atra-
vés desses pequeninos relicarios de so-
nhos que são as cartas de amor!

E, então, os teus olhos, agora bri-
lhantes e enxutos, terão a toldar-lhes o
brilho a névoa dolorosamente crystali"
na das lagrimas que, nascidas do cora-
ção, correra pelas faces doloridas, como
lavas do vulcão que o morto amor ac-
cende no peito.

Cartas de amor. . . pequeninos papeis
que a mão tremula rabisca, a esmo, co-
mo que levada pela invencivel vontade
do coração e pela irresistível vontade
de dizer pela palavra escripta o que a

palavra dita é incapaz de diz??. &u
também tenho um punhado de cartas
de amor. Guardo-as, avarameníe. cofflO
se fossem um thesouro — q^e ° s*°

para mim, pois, farrapos de papei qu
são, guardam, em si, as minhas illuaow
passadas, que são, hoje, apenas. faW
pos de illusÕM...

ÍRAPUAN BK,Q'RA&á
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Contar historias

Quando as crianças estão mais ou
nienos na edade de sete annos, ellas
cxigeiA? que lhes contemos historias va-
riadas e chegam mesmo a perguntar se
os factos que narramos são verdadei-
ros. Sobre este ponto não ha inconve-
niente. algum em confessar a verdade;
a ficção é interessante, também, para
ellas.

Elias teem a convicção de que as
larrações tendem a uma conclusão pra-
tica; neste caso, pouco importa o cami-
nho seguido, desde que se chegue ao
fim desejado.

As crianças sabem muito bem que

não se deve prestar attenção aos adu-
ladores, como, para seu mal, aconteceu
á pobre 

"Crapéosinho 
Vermelho". El-

Ias advinham que o conto "O 
pequeno

pollegar" encerra uma lição de previ-
são e prudência.

Se desejarmos que estas conclusões
fiquem gravadas em seu espirito, con-
vém que não sejam desenvolvidas pre-
lixamente, em forma de sermão; o au-
ditorio não prestaria attenção. Os bons
fabulistas, em um verso ou dois, formu-
Iam a moral de seus apólogos: convém
imitar sua concisão.

A ALEGRIA DO PECCADO
Vinha da noite um cheiro de pec-

Içado,
As estrellas eram frias e vacillantes,
ivoítas na penumbra gris da madru-

iada.
À lua tinha a volúpia de um desmaio

ivsterico.
E um vento morno e perfumado brin-

;ava na alvorada loira do cabello delia."Eu bem quizera — e a minha voz
[inha inflexões dolorosas, quando eu lhe
egredei ao ouvido — eu bem quizera

vencer esta ânsia, este desejo impuro
de beijar você. Ha, entre a razão, que
me abandona, c o desejo, que ruge, uma
luta gigantesca. Você é tão moça e a
noite é tão bella!... Eu tenho medo,
meu amor. Ajude-me a vencer. Resis-
ta. Pense na bondade infinita, na glo-
ria immaculada deste amor divino. Aju-
de-me a vencer".

E ella chorou. E' sempre chorando
que uma mulher responde ás phrases de
amor. E este pranto nunca traduz a
consciência.

Vem do coração, por onde pensa.
Dahi sua irresponsabilidade.

9*8*1934

O seu pranto, longe de ser uma cofl"
demnação, eram soluços de amor, eram
promessas voluptuosas, era o prazer,
emfim.

Seu corpo tremulo, numa ânsia de
desconhecido, numa febre amorosa de
infinito, vacillou, frio e sensual, para
cair em meus braços.
Seus olhos eram duas estrellas, na noite
escura das olheiras fundas. A face ti-
nha a nivea floração dos lyrios...

E, deante desse lyrio humano, que
soluçava uma volúpia triste, linda co-
mo as virgens que o desejo cria para
o goso, eu senti a razão diluir-se.

E as pétalas desse lyrio perfumaram
as minhas mãos febris...

• • *• » u * *« m • » w 9a ««'

A's catastrophes imminentes segue-se
um silencio profundo e tumular.

Paira em tudo um medo incomprehen-
dido, um temor religioso.

A gente tem a impressão de que a
vida parou, de súbito.

E' a lethargia do sonho, abysmo das
almas peccadoras!

E' o remorso que ruge e se estrebu-
cha na alma!

E nós quedamos num mystico siíen-
cio.

Pairava, no espaço, ainda a melo-
dia dos soluços delia.

O vento passava cantando uma infi-
nita magua.

E no céo havia um rosário de lagri-
mas de estrellas...

O' extranha e impenetrável volúpia
do peccado, eu te bemdigo pelo mal que
me fizeste!

Porque, se eu soffro agora pelo bem
colhido, quanto mais eu soffreria, se
cila resistisse...

GUARACY COELHO
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TRAGÉDIA
• E Marcello partiu. Na curva do caminho,

Volvendo t o olhar tristonho á casa abandonada.
Chorou ao distinguir, ainda, com o lencinho,
Acenando de longe, a noiva idolatrada.

ia a noite caindo... E, tremulo e sósinho.
Marcello proseguia a rude caminhada,
Opprimido de dôr, sem lar, sem um carinho
Ma sua vida ingrata e triste e amargurada.
¦p¦¦••'¦ o tempo se passou. Um dia, de repente,
<-'is que regressa ao lar, feliz, esperançoso,

peito a transbordar do amor mais puro e ardente

orem, ao empurrar alegremente a «porta,
£is que se lhe depara um quadro doloroso :

Estendida na sala, a sua noiva morta !. . .

FIDELCINA CARVALHO

DESMORONAMENTO!

Sós, vou subindo a escarpa desta vida,
Desde o dia feliz que me deixaste!
E hei-de, se Deus quizer, triumphar da lida,
Pois a coragem tu me não roubaste !

Dc que valia a gloria fementida,
Em um lar sem ventura, onde abjuraste
A crença, o amor, a paz appetecida,
que com desprezo sempre sempre recusaste ?!

A alguém disseste que, só por castigo,
Juntar-te-ias a mim; não contradigo,
Mas creio que haja nisto algum despeito!

. . .Tudo entre nós, senhora, está acabado!
Foi mais um lar, emfim, desmoronado,
Não mais reviverás dentro em meu peito!. . ,

OLYNTHO DE MORAES
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A ALMA E A SUA IMMOR-
TALIDADE

Os materialistas julgam que as fa-
culdades intellectuaes que o homem pos-
sue são causas da própria matéria.

Falemos agora um pouco da alma, a Que a differença que existe entre os
qual rege todos os pensamentos huma- ineptos e sábios é questão totalmente

de maior ou menor massa cerebral.
Neste caso. o corpo morrendo, as for-

ças moraes e as faculdades intellectuaes

nos
Um corpo sem alma é um corpo sem

vida. é um monte de vermes.
Todos os sentimentos que possuímos

sáo dons exclusivos da alma.

Pílulas de Papaina t Podophilima

Empregada» com succeiso nas mo-
lestias do estômago, fígado e intes-
tino. Batas pílulas, além de tônicas,
são indicadas nas dyspepsias, dores
de cabeça moléstias do fígado e
prisão de ventre São um poderoso
digestivo o regulador das secreções
gastro-intestinaes. A' venda em to-
das as pharmueias e drogarias. Vi-
dro 2$500. Depositário» Jofte Fon-
seca — Rua Acre, 38 — Kio.

do homem também ficariam perdidas,
nullas, reduzidas a nada.

Puro engano!
Porque a morte só destróe o corpo,

mas a alma sobrevive ao corpo.
A alma é individual e immortal.
Se fosse a morte o ponto final de

tudo. os tyrannos estariam contentes,
porque assim se despiriam do corpo, do
mal e da alma.

A intelligencia, a bondade, o amor, o
pensamento, todas estas forças moraes
que o humano possue, são predicados
da alma.

A alma é essencialmente una e sim-
plesf emquanto que o corpo é múltiplo,
isto é, composto.

A alma permanece sempre a mesma,
emquanto que o corpo se renova con-
tinuadamente.

O corpo é um mero instrumento, pelo
qual a alma exerce as suas actividades.

A alma é espiritual e o corpo mate-
rial.

Ella é o principio da nossa vida.
Existem duas doutrinas, com relação

á natureza da alma: o espiritualismo c
o materialismo.

O espiritualismo ensina que a alma
ou espirito é independente da matéria
ou corpo.

O materialismo identifica a alma com
o corpo.

Tem sempre expostos nas suas vi-
trines milhares de BOLSAS dos ulti-
mos modelos a preços imeompetiveis
e a única que tem verdadeiramente
sua própria fabrica junto com a loja
especialista em encommendas e con-
certos e TINGE SAPATOS, BOLSAS,
LUVAS, em qualquer côr, serviço ga-
rantido. Tel. 5-4985. RÜA DA CA-
RIOÇA, 40. LOJA.
NAO CONFUNDIR — E' N? 40.

Reparem bem na entrada o letrei.ro
«<A toot Bolsas".

Mas. como a alma é immorredoira,
não ha possibilidades de se escapar ao
castigo, senão praticando os bons actos.

De nada nos serviriam o esforço, o
progresso, o amor que temos para cora
os nossos, a intelligencia, a caridade,
que prestamos a todo o momento, se a
morte anniquilasse tudo.

Mas, emquanto que o corpo se vae
tornando pó. a alma prosegue sua via-
gem além-tumulo. buscando um mundo
de mais dilatada csphera.

CÉSAR PELLEGRIN1
São Paulo.

A utilidade do papel de seda
O papel de seda é de utilidade ine-

gualavel nos serviços domésticos.
Para seccar caçarolás ou facas, co

lheres e garfos, o papel de seda é de ef<
feito utilissimo.

Cozinheiras e chefes de cozinha 
'lim*

pam com papel de seda frigideiras e
fôrmas; evitam limpal-as com água e a
oxydação conseqüente.

Quando se verifica como é contrapro-
ducênte a esfregação dos pratos, admi«
ra-se a precaução dos mais atilados em
esfregar com papel de seda aquelles
utensilios. antes de laval-os com água
quente. Depois de esfregados com pa-
pei os objectos, o resto de matérias gor-
durosas é insignificante, e. então, a lá'
vagem pode ser feita mais commoda-
mente.'

Para encaixotar objectos vidro,
crystal ou porcellana é. também, o pa-
pei de seda bem applicado. collocado
entre esses objectos, por isso que mui-
to amortece os choques entre elles.

„. muni màa ~T& m -*m m*mmm«w*
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TORMA SAO O UTERO DOENTEJ

PARA

USE SOMENTE PÍLULAS
SA' CARVALHO
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GLORINHA CARMO — "Viver" é um soneto cheio
a« erros de metrificação. Não ha um verso, dentre os
miatorze que V. escreveu, que esteja certo,
fflc&o da penna que o traçou. Quer dizer que, collocando-
sede parte a intenção, nada mais vale no seu tra-

CXJLINAN — (Diamantina, Minas) — "Eterno casti-
ffo" é um máo soneto. Erros de todos os quilates. V. jâ
ha de estar percebendo que elle não terá publi-
^FRANCISCO LUIZ — V. tem razão. Realmente,
nem a'minha boa vontade conseguiu que o seu trabalho
ml "Simplicidade" — fosse aproveitado. Elle é fia-
grantemente fraco.

MARIO FERREIRA •— (Carásinho, Rio Grande do
Sul) Ambos os trabalhos de sua lavra, que estão ago-
ra sob os meus olhos — "Declaração" e "Mucama boa"
- são despidos de qualquer mérito. Nenhum delles é di-
gno cie figurar numa pagina.

RAUL SELONA — (Collatina, Espirito Santo) —
"Acrostico" não satisfaz. V. não conseguiu escrevel-o a
contento. Dahi não ter elle acceítação.

ARCI-TAVES — O seu trabalhinho — "Quadras
soltas" — contém defeitos de métrica, bem visiveis. Não
sairá.

JOSÉ' BARBOSA DO NASCIMENTO — (Juiz de Pó-
ra, Minas) — "Soneto", que V. me enviou, aqui está nas
minhas mãos. V. tenha paciência, mas vou deixar de pu-
blical-o... "pour cause"

ELISIARIO ALVES TEIXEIRA — "Tua bocea" e
"Quando eu morrer" são mãos trabalhinhos. Nenhum
delles merece a letra de fôrma.

AVIADOR MILITAR — "Duvida" e "A victoria é
uma derrota" são dois sonetos que contém defeitos.
Mas são defeitOAS mais ou menos graves, que não me per-
mittem publical-os.

EDELWEISS ILGENFRITZ ROCHA — (Campo
Grande, Matto Grosso) — Os seus trabalhos — "So-
neto" e "Acrostico" (2) — não estão nas condições in-
dispensáveis. Cada um delles é um montão de erros.

DANTE GUAYANAZ — (São Paulo) — Nos seus"Minha lyra", "Serás cometa" e "Pestim deverse.«5
abutres" — os erros saltam, logo á primeira vista. E sao
tantos e tão graves que nenhum dos seus trabalhos pôde
ser publicado.

BETINO RAMO'LO — A sua producçâo que eu
tenho em mãos — "Recordando" — não é apta a sa-
tisfazer. V. deixou-lhe senões que eu não posso re-
levar.

CAMELIA DE CINTRA — "Retalhos", o seu escri-
pto, náo trouxe comsigo o menor merecimento. E' um

dadeiro crivo de erros.
- Eu não posso
a acolhida que

de que elles vieram

OTINHA — (Santos, São Paulo)

'f_g_m•i
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dar aos seus versos — "São Paulo"v. deseja. Isto pela simples razãocompletamente errados.
BACURA'0 I — V. se diz convictamente um poetarenentísta e manda-me como prova um soneto — "Aos fa-

redores de versos". Diabo é que os seus "repentes"
Podem conduzil-o ao Hospicio. Foi o que eu per-

'*- ¦'¦•**«.

GO^ANI GUIMARÃES — (Goyaz)ando com você" não trouxe onsavel. Ha um grande numero de senões nessaonversa escripta, ou fiada., talvez... Nâo sairá, portan-* o seu trabalho.
. A. B. M. — (Bello Horizonte, Minas) —- "Olhos...
ciamantes..." é, dentre todos os seus trabalhos, o único

destoa. Elle não corresponde ao merecimento.os outros.

— "Con ver-
polimento indis-

NELITA MARIA — (Uberlândia, Minas) — Ô aeá
trabalhinho —* "Confidencias9' — é incapaz de agradar.
Em conseqüência disso, claro está que náo pôde ser
publicado.

MOACYR BRETAS SOARES — (Arary, Minas) r-
''No remoinho da vida" é um soneto pessimamente cons-
truido. V. não lhe deu a estruetura necessária para tor-
nal-o aproveitável.

GUILHERME NOGUEIRA — O seu soneto — "Mãe*"
pôde valer tudo pela intenção, mas pela technica nada

merece. Veiu completamente errado. Não sairá.
IVO MAGALHÃES LISBOA — (Bahia) — "Uma pa-

lestra", que V. me enviou, é um trabalho fraquissimo. Em
nada elle pôde ser digno da publicação que V. de-
seja.

JOSÉ' ROCHA DE SOUZA — "Soneto" não obedece
ás boas regras do.verso. V. trancou, aqui e ali, o seu tra-
balho quasi todo. Por isso mesmo, V. o prejudicou tanto
que elle não nóde ser publicado.

JOSÉ' APRATO' — (São Miguel de Campos, Alagoas)
"Trágico fim de um joven amante" é o seu trabalho.

Mas um trabalho que não é satisfa torio, porque tem tan-
tas falhas. Se oceorresse o contrario, eu o publicaria; as-
sim, porém, não é possível.

D'ALVARES OLIVEIRA — (Bello Horizonte, Minas)
V., incontestavelmente, como principiante que diz ser,

sabe imprimir aos seus versos um cunho de arte. Mas
acontece que no seu soneto — "Nosso amor" -— os ter-
cetos, por exemplo, aceusam grave defeito de rimas. Dê-
lhe mais attenção, que V. me dará razão. Só por isso é que
deixo de aproveital-o.

MONA DRUSA — (Maceió, Alagoas) — "Nocturno".
"Piedade", "Recordando" e "Supplica" são quatro so-
netos aue se eqüivalem pelos erros. O resto não preciso
dizer. "A le bon entendeur...M

AIRAM SERJA — (São Paulo) — "Amor infeliz" e
"Sonho desfeito", os seus dois trabalhos em verso, são
duas cargas de erros. Nem sei se a própria cesta poderá
supportal-os.

LESTINOLIA PRATA — "A mulher e o... Berilo
não está no justo termo. A leitura que lhe fiz deixou-
me bastante a desejar. Vê por ahi que o seu desejo es-
tá frustrado.

SEBASTIÃO CESARIO —- (Pennapolis, São Pau-
lo) — Ambos os trabalhos que V. mandou para aqui —
"Vivit sub pectore vulnus", em prosa, e "As louras", em
verso — estão bem mal conduzidos. Por isso que elles
temaram rumo contrario ao seu desejo.

IVO MAGALHÃES LISBOA — (Bahia) — Ha nas
suas nroducções — "A minha mãe", "Germen do amor",
"Cartas de dois amantes", "Flor da estrada" e "O gon-
doleiro e a flor" — tantas toneladas de erros que me vi
abarbado para armazenal-os. Em todo caso, a cesta me
soecorreu.

REGINA COELI —- (Belém, Pará) — Acabei de ler
agora mesmo o seu pequeno trabalho — "O invalido".
Esforcei-me deveras, procurando o seu mérito. On-
de está elle?

ADRIAN —- O-s seus dois sonetos — "Doce offeren-
da" e "Máo Natal" — estão abaixo do julgamento. Pra-
quissimos todos dois. Nenhum sairá.

JOAQUIM TRISTE — (Itabira, Minas) — "Conversa
de semnre" e "Assim é a vida" são dois trabalhos de hu-
mor, não ha duvida, mas imperfeitos na technica. Os ver-
aSos não são manejados com segurança. Ambos foram
recusados.

MARCO ANTÔNIO — <"São Miguel dos Campos, Ala-
p-oas) — o seu escripto — "João Severo" — está mal
conduzido. V. não conseguiu imprimir-lhe mérito algum.
Elle, assim, não sairá.

ARMANDO DOS SANTOS PEREIRA —- Nos seus ver-
sos — "Sincero amor" — só existem erros. Não ha nada
que os valorize. Eu não posso publical-os.
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g uaa c.^5 r^a^ces repor::.ono5 ne errc^ c:e eu ;:a
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cano.

ROBERTO BHACHZR — Belk
— O seu so*ne*<j — "*.Jo,mao-.a — na-:

oesóa..
CHIOO APAIZ0:ca3O - v. é ün pobre infeliz:, ca-

mo todo apaixonado Ha de aoaòar oom sal na moiei-

'i-^i^U* ^.

T *^ *"'¦ **r*' - ""v T ^rrou um oootrá ¦ "Amor" g "L^ura
o>essmio5 re:soç oue V.sacLiüctora' c*s go:s oraoam.05

me en»*io'; r:ão :erão publicação.
ZjIOOZ2rE:s SOARES FILHO — :Jniz de Fora. MI-

nas) — O presenv; ne anno novo" resaíou á oesoa. Que
delicia! Trouxe de ruço ouan:o ella gc-Eoe.

t.jt e t: T3 tj d "" T^—>,
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.TO I.Z CARVALHO (Sãc Panioj

'íí ...v. LJt-C *JLtAiCm5 $/*¦ ¦-—:SZ ~.~.^d.  VA/3

iendo-me da sua expressão. Cl&.v «va u
publicai-as.

JOAO DE SIQUEIRA BRANCO — 'São ?íUv — No
&eu escnpto — "Fez-^e 5urco por haver conveniência'" —
nada exrsoe que o reoommgnde. Elle á 'om trabalho sem
rnent.0. A corvenlencia que eu acho. no meio de rudos e
a de não publical-o.

JOSÉ CARVALHO — -Jacarehy ;São Paulo- — Em
todos rres trabalhos que V. me reroer.eu — "Penso em
ti* en) prosa» **Acrosiico* e "Huma manhã", em verso
— ha ttma somma ce erros bem consideraTel. Erros, aliás.
bem crassos. Nenhum dos seus escriptos sa.irá,

A. PEREIRA — "Appellídos! Para. cue?" é um
traoallno que V. me enviou, dedicado aos seus alumnos.
Pobres alumnos! Em todo caso, tenho a cor.soiencia de
prestar-lhes um bem., não publicando o trabalho do mes-
tre. Iivro-os de 3uma catastrophe...

tende crear na aroe poética, aioemanao versas i àoze e
ir^m sílabas num soneto, é apenas deplorável. Em 

"

caso eu n£o lhe dou conselho aignm. Cada ,uco

esoa.

JOAO DA SILVA BESSA - A ínaoraçâo que V. pre,
de

todo
tem

ania — diz o vingo • O-aran.o-me somente que "in.
x-^iflx)^ >• ;lO primeiro beijo* nao serão publicados' 

MARIA DE LOURDES MENDES - O seu soneto^,
WA} minha mã/;" — é uma verdadeira sequer ;úa de ep.
"o- Absolutamente não me é dado publical-o.

E-SILEUS — fSâo Rauio; — V., realmente está
eem sorte. "Néscio te" e fcíAnno noro"x os seus dois tra-
b&lhos em verso, nada podem merecer. Ambos estão re*
cheiadinhos de erros.

FRANCISCO VIEIRA TXJ MO^TZ - São Paulo)
No seu escripto "Proemios" — os erros são em larga
ala. Este V. nunca ha de ver publicado.

PIERRE LESOIR — Os seus versos — - Brasil, minha
terrar; — nko estão bem construídos. Elies náo são di-
gnos de publicação.

M. DEL OLIVEIRO — Recife, Pemambuc -Am-
bos os trabalhos que V. me enviou — "Amo-te5' e "Co-
mo és linda! oom o és boa! como eu te amo: — sã0
em verso. Ambos são mal escriptos também, orno ainda
são mal dactylographados. Que é que eu hei ce fazer,se-
não recusai-os?

HEITOR SILVA — V. mandou-me dois trabalhos-¦UScismando" e "Risada de homem"* — que r.ão podem
merecer coisa alguma. Ambos são erradíssimos. Confim-
curam-se na cesta.

ARLETTE F F. — "Natal", o seu trabalhinho, não
é apto a se' publicado. Elle está aceumulatío de senões.
Loco. não me é possível publical-o.

NENA — -São Paulo» — Dei agora mesmo toda at-
tenção aos seus dois trabalhos enviados — "A! Santa The-
rezinha" e "As três roseiras ". Embora a minha boa von-
tade, náo logrei recolher uma impressão qualquer a seu
favor. Infelizmente...

JOÃO TOCANTINS — Eu li o seu escripto — "Car-
naval!... Carnaval!... *' Sena elle aproveitável se V, não
lhe deses tanto frescor de linguagem. E V. concordará
commigo.

RAINHA DAS ÁGUAS—O seu trabalhe—"Devaneios"
— acabou como tudo que é devaneio: desfazendo-se. Mas
pudera também. ..

Chicc TI ri rica.
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Só tu. Musa, cntendeste os mil anseios
Que, uni a um. ao coração me vieram.
L que, depoi . eguaes todos me eram,
l\>;s que eguaes, uni ;i uni, eu supportei-os

Sm tu comprehendestc o an.tr de seios
Que as atteições humanas me fizeram.
S<) tu loste tu so! do- que entenderam
As penas de que eu trouxe <> olhos cheios

Tu ioste a coni])anheira dos meus dias
Dos sonhos, rias venturas que sonhei
Xaqucllas hora.s cheias de alegrias

Tu resumiste tudo (pie eu amei
Foste a alma das minhas fantasias
Só tu soubcstc o pranto (|uc occultci!
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